
.Florianópolis, Domingo, 30 de Março de 1952
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�.Omais entiso Diá.;"'m�� i;J.h.. :e.'�.?tl�...,.'11nt��; .a
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esta ca­

�. d S Catarina '/;, ltà!�;���9·r�lebfd�. � Hu-
I no e.. .

'$ � seAérea pel� mu.ino 'ofic ia«.

�( ,
.. '. lo sr. dr. Dórtval Passos, Se-

Ano XXXVII 'l c:'�l,�I�O da'Edl:c�Ç�� e ���-
• -, ' �. tura do- Estado da E<ll11a,.".

...... N. 11.':..'<,:,.'·, 1,,( r) I tI' d• ... _::J i' \ l.US re tospe e se e';-

,;0\1t1':1 hospedado no Palál�io
, \
............................................................ d i Covêrno, devendo ser rl-

vo de várias homenagens,
Cr$ 1,00 dos poderes públicos.'

Jesus dos. Passos, a Imagem
e Venerada do Nosso Povo

� "I DE ONSO JUVENAL hl \ d "J' J" vou "enquanto não as trevas, mas a luz da vida", Ele que não era smao.[ � <F i' •

, ••0rn, ... , rc�pon e:.- a v�u," a ."
,

I da I 1 S- F' a voz de gra a encarnação dó Bem e da Virtude, - cordeiro írnacula-
.

Ao meio dia do on tem, sábado, os carr-ilhões da Ca- que o a igreja (e .. ao rancisco, com a uu , ,
-

,

t lldad (Bl
.

1 Bl 11 blom ) as do que pregára a Paz e o Amôr, consubstanciados no edi-• í;efln-d l\l:'h'():'O)iLcdl;', de, Florianópolis, �em como, .os si- ve on 11 1 a" e, rorn . " o om . .,

tI'

o � , , . , " c -

f'ícante ensinamento do "Amai-vos uns aos outros., ."

/110'8
das igrejas do Menino Deus e de São Fl'al1CIScO da segura: - "Já vem", já vem" .

� :'derr' I .,í'E''fra, vomecaram a se corresponder, de meia No domingo,
é

.o sino da igreja do Menino Deus quem Continúa na 9a pág.

'I' �:.mtJe.�l�a�:l��;c::,ce��:�o ��ea�:�c�r;:s�: ���::iV���: ����': ���J;�r�ll��::�O;e�;�n�::�\i� ����. �aJ�d�:i'.. c�;no o de
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\ 18","10 vem acontecendo ha muitissimos anos,' e é muito ." Y
.

los, fll<l;Uldo ao coração sensível da gente devota da ilha �

de !::1hnta Catarina, anunciando que às primeiras' horas significativo, porque lembra, anuncia a todos, o memo-
da noite, a 'imagem tão querida e venerada do Senhor rávcl. tradicional acontecimento da vida católica do n08-

O f
'

-

O
.

d\�' Jes�s d(�s Passos, desceria em procissão luminosa o �u- :30 jJQYü, que járnais olvida o sentimento cristão dos seus S UneralS, nfe'm, e
teiro onde se encontra o templo sagrado de sua morada, antc.paesados, seguindo-o invar iàvelmente,

D" t _.,1m demanda da. Catedral, onde permaneceria até o dia OB6 �D Onlp. ft
. �guinte. xxx Realizaram-se, às 9 horas j' Itacorobi' foi o coche fune-", .

A imagem já se encontra exposta à veneração' públi- de ontem, os funerais . da bre levado ao Jazigo perpe-
'3, na Catedral, onde, durante a noite inteira, membros P f A t

.

t d B " t I f 'J' B
da Irmandade fervorosamente lhe montaram guarda, ie-

1'0 .a. n ome a e arros, uo {a anuna arros..
constituindo verdadeira con- O 1\.DEUS DO r. S. D. E DEvesando-se de hora em hora, e milhares de crentes lhe sagração à saudosa mestra "O ESTADO".rferece ram ardorosas orações,'enquanto outros' desfila- catarinense, Coube ao nosso diretor, o

ram, os��ulando a fimbria roxo-oiro de suas vestes ou a Aqllcla nora, em sua re .. dr. Rubens de Arruda Ru­plan�a dos seus ch�gados _pés" .

. , I sidência, à rua ,Fernando mos, proferir palavras emA tarde. de. hoje, domingo, a Imagem do Senhor d.o" I Machado 32 encontraram 'no ed P tíd S
.

I D:> "I' I
'

;
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- m o ar I o OCla e·I

as.:;;_os._
regresaara a

s.ua '. �TeJa, e:n :;;0 ene, l.:npO]1�:!lLe I
ee personalfdades da socie mocrátíco e de O ESTADOPl"OClSSao pelas ruas centrais da CIdade, em 'CUJO trajeto dade local professores ex

I
q e f h vi I

� '..

, -'" , "" b" o li ez so VlSlve emoçao,

enco.
ritrar-se-á com a de sua ml:e sacratíssima, a ímacula-

I alunos, os srs. Celso Ramos. Exaltou, na saudosa extinta,'da Senhora das Dores, que, aflita o procura por todas as I Presidente do PSD e 1'1'- • "0"]" ','" l',

'bl' d
' ,

'J J'
.,

-

, ..

'-1
U \.. rre igronarra exemp arvias pu o lcas essa lmagmana el'u.sa em, pOIS a Ima-: presentante do Sr, Dr. Ne- ea' 'l' l' t.I N S h t'.:l·' t d" pnrnorosa JO .. na IS a,gem (e 'assa en ora, par lTIuO mmu os epOlS, em al1- 'réu Ramos Presidente da se t. t naA •

'd b
'

I
'

I
mpre mes 1'a, mes rador conClUZl o por mem r08 de respectIva rmandade, Câmara Federal Deputados condut t'd'

.

d < p" 1 � ,

t � t 7 _ I d
.

. .'" a par I ana, no es-esce d. laça �v, e Val pos ar-",e na rans,eIsa o ca- .Federals JoaqulIU Ramos e pÍrito d en" . t'
minh.o por onde

o. s.
eu amado filho transitará, conduzindo Leoberto Leal sr EnI'o L1IZ I tI d s d

e r, dU!lCI�, nads alI-• , , "L-' ." ",.I e e,pIU enC13 e e (e-

lao omul'O o pesado leDno do seu marbno, l:ao oprobIvSO representante ·do s.r. Secre- passomb' n ,'d "1,'

b 'I
"

l' ...J D
,�, . 10, a selenl aI [\ e

f p.ara a tur a VJ . e Ignara, mas g 01'lOS0 par<:L
.
eus e a tá.r io do Interibr. e Justica ; na e.ne "O'.

.

b" t dT�t 'I" . ',>�, I ,.J:",la e·. so re u 0,''''' erme aue: . '.._ '. ,
.

� . Educação e Saúde, Prof. I "MESTRÀ. D.Éj�EAI,DADE
.1

'.''''' ��frqn-tan,a0�5€,aS lm<agen�-é '-'''PO,g,N0�Sa-S_enh(:H',a l1."eódorO' Wa'JIderley;' repre= �NA PLENITUDE APOSTO: .'1' ao aVistar o fIlho,. vae· ao r,eu . .gnc.ontxo, - a1 entao, bn-lsentante do Dir'etor do De-; I AR DO TERMO" R f
.

.f
' ,

.... ,.", I �. >, e erJ.u-
·f.:a.IlAr . �l'�lotos..o::'�,ador s�cr, ,as$(}m.a ,a.. �Jbuna ali ..e.;:) I part.amCllto de

.

Edllcação, se à jornalfsta. "MESTRA,g'lda, efala êlâ�i..;wnt-err:el1L� � alma Cl'1sta el<;> povo, Pll1 .... tDe", Protó�e1Jes Vieira, Pre QlTE. PREGOU UM :E;yAN'­t�nçl0. C?!?-o' as C:l.,�es
,111m3 vJV3,S e s,u:"preel1d,�.ntes, aquela '!Sidente da ComiS.são Perlna•. d'ÊIi:AO.·DE ;HONRA PARA

;e?a pale�JCa, Q1zendo-lhe do ámOI l�egl1alav�1 : do s�- nente da Assembléia Legis-' A, JUVENTUDE", e '�R­�l'lme:nt� :nc?menSUl'aVel daquela mae sacratlsslma, .�I-I lativa e' vários dep.utados es TISTA-MESTRA DO ESTI­ante a mIqtll�ade a .q�e. os. �lgo:es deshu:rp3110S estao taduais, CeI. "Antônio de LO E DA FORMA", a dou­submetendo o seu dxvmo fIlho, Inocente, mculpado, de I La/ra IRibas Secreta'rI�o do tI'I'Dar LI. .: I
,.. d t b' d 'I Ih ,.' .

.. p" a Imp,rensa,. quer'tu. o o que a UI' a msana, espreZlve, e acusa. pOlS PSD dêste Estado CeI I ah'avés d T
•

,

.Iesus, conforme o 'Batista, seu precursor proclamára ao P�ul� Viei'ra da Rosa' I')o�' e
.

('ons'tr' .ta, �cl'1 lea . sUtpen�r. .' •

cl "'" .' 'V .' , , una, que! a ravesanunClal' a sua vm·f). a este mundo de 11llqmdades, não .mandante do;140-B C rl'-:CC.nntl'n''>a·n lZa
'

)'-

J d l\1f d �, ., ., � I ".... a • pag,·era .Slllao a .uz o hun o e os que o segUIssem terIam presentantes do clero; cor-'
'

pos docente e discente do ....""......�.........",.,..-••••__.......:r....................
Instituto de Educacão e Co- O r·iso ela cidad� .••Iegio "Dias Velho": Colegio

· Coração pc Jesus e de ou-

tros estabelecimentos de en- ,

.

sino da Capital. I

P I r I
• 't d p' .

f
.

Sôhre o ataúde, viam-se, I
e o· a eClmen o . a. ro essora b�ndeiras d� Liga Opera- I
I t

'

·

t
.

d B
na e do InstItuto de Educa- t

.
D OIIA a. ·8 arros' ção, sendo levado com gran- '\� de aco�panhamento, carre-

O 'Presidente do Partido Social Democrático, s�cção gado por
° destacadas perso-

.

de Santa Catarina, recebeu os seguintes cabogramas, ex- nalidaqes da sociedade loca]
ternslldo pesar pelP passamento' da saudosa .correligio .. 1 ex-alunos; alunos, e profes­
nária Profa, Antonieta de Bar.ros: IlSôres, até a Avenida Mau,ro

"Apresento' ao nosso Partido por intermedio seu Di�. Ramos, Todo o percurso, fei­
retorlo Regional expressão profundo pesar ,falecimento to a pé, pela A,Yenida Her­
nossa prestigiosa, correligioná.ria professora Antonieta cilio .Luz, o cortejo funebre
de Barros exempro de dedicação e fidelidade partidarias. passou entre alas de escola-
(As.) Ne'rêu Ramos",

.

res e de povo, numa verda-
"Celso Ramos ..:._ FpoHs. S.C, deira e respeitosa consagra-

, Nosso Pa�t�do acaba sofreI' profundo golpe é �u ção à inesquecível mestra.
�essoall8e�te perco uma das amizadés <tue mais prezava,. NO CEMITÉRIO' I
(as.) NQr�u Ramos", .... Chegado ao Cemit�rio do;

Senhor Querida
_(

Frondosa.' pelâ sà�ed'l)ria com que estendia o�
seus ramos, era'os q� "amparava umas,. e. fazia :éres-.

.

cer ()ul',as.
. , c' '

.
.

r"idif"�r.entif> às �a1:a<;J,as da vel'ít:mia. aus 'coebi­
dum de avdl 4;a.'�r;'r�Jt!f, im 'aos rugic,io$ M' fe.ras i��
·é1om.h·;:is, diAtriI:diá. !� toids as 'siú.J;� irmãs'�is no.

vas, as virtud�s que D('l,lS 'lhe dera,. .

l'
, "

Muitas v-e.zr.,s .GS seus ramos, na· f.raternal atitu;"
d� de t'\.mparar os humildes. debateram-sé aQ: �ntõ;"

Um dia, ela tomboIl, Urna clareira ·abri,�.�e no
"ar, ria copa florestal..

, .' :. .' ,

lHas l�ma árvOl"·e JI'l'àxima,. falou:' Ir/' ,,,êste�-:
damos mais os nossos ramos; unamo-n� 'SQnil,fra
saudosa fleRta �ue se for,. a.prendall."( satil;lr.â
,inclemência. d2� h()'�-.mscas, defef

_.

I 1Jerania
. das p'lssas a"'JHr?.�()e.<;I. A.

Um ..'!. 19l'unde l\fes.'tra mOl"r;B I� .NDIDO
• -,,'.

I_O

. r

J

Maria da Ilha. legou-nos, entre: outras, tres cou­

,'>as: Respeito aos' direitos' de Iib�rdade, sob�rania, e
humanidade.

Doeu-]he ver o vergonhoso, massac�e" h1J.posto a

. humildes professôres. E nmito·maIs,sofreria se, nos
.derradeiros m1>mentos dê vida, tivesse. sabido que,

. em Caru. distrito de L�g'es, um <�he.f� 'político
UM· PARIA � fizer:a mais uma vítima, separando. do
esposo enfermo e de seus filbos, uma abenegada pro­
fessôra com 24 anos de magi�tério.

o lPeSar ..do P.S.D.
,

'

,

.....
� . .

A eJoquentíssim:1 e piedosa deyo<;ão dO.nosso povo,
o levou 'l compreeIldei.� e traduzir a linguagem harmonio­
'sa d.os sinos de. rio�!';as igl:�:Ül.S, no' seu eonstante Dad:l1ar
'S1)nt:ll:o, desde o meio dia de sába.do" até ao- anoitecer de
domingo da Paixª,o, ,

.

.

,

No gábaclo, o sino dà Catedral, qne.,.e o primeiro a

Re fp.zer ouvir, chama,',no 'seu bád�!ar. compaSs.a€!o,
CEIam. " hlam,., Bb.1l1", blam.,.) �'á, i,magem para
a' sua igreja,: - "Vezj; "Cá, .. Vem <i:á., ." O da- igllEjj;;" do
:Menino Deus, eúto6!1qú' CEIem" ..'. blem... .Blem

-, Já sei! A senhora an.

dou· viajando' pelas es­
tradas do inte.rior! Quer'
,um conselho?

- !?
- ViajeI de 'avião!
mar é 'besteirà!

Recla-·

aberta.no ,brioso magistério catarinense,
.

Centenas (J.e jovens ouviram-lhe a pala:vra de f��'
e .de missão.

.

E dêssf;!s, lHn grandé número se transfoqttou .em
• c' luzeiro, destruindo 8S: trevas dos que buscam luz,

.

_' Sã�' brasileir�s .. ·ma.is - dignos do nosso ,res-

I peitoo
..:_ qU�' �rilham pedregosos camhlhôs. na ,init'

são sublime t'fe dar ,à Pátria..,aquilo qpe a Pát-ria lhes
d�l.i.·

.
'

"

�IBE:RTAÇÃO�
. .: '.

.

I �

. '.- .

.�

'4�qííela Arvore','
..". ",'

,
.

.1

-0-
Uma Árvore tomb!lu. Milhares de outras vozes­

hão de levantar-se, numa pf0clamação de soberania,
à memória da saudosa 1 Educadora.

Que 'Deus a tenha em sua P.AZ!
I . G. SILVEIRA
.

, }

f-i.Cãrá

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.Crus e Souzaque erras dos campanâríos,Nas grandes torres tristonhtts�E és o fantasma que sonhasPelos bosques sol�tários;
Que penétras velhas portas,Atravessando por frinchas ..'.
E sépraa, zargunehas, guinchasNas êrmas aldeias mortas; ,

Tu que. soltas pesadelosNos c�m.pos e nas fl<>restas,E fa,zés, Dor noi.tes méstas,Al'ripiar- as' eabelos;
., .

.

,

Tu Jue fontas 'velhas lendasNas ha1!1>as -da tempestade,Vi�as na Imc nsídade,
Cmnmhas todas as sendas:

Que soluças nos zirnhOriQi,
Os-teus felin&8. quei�ú:tnéS,Hh"antlo !H}i altni"l'épm�ft. .

...
'

Dos 'mont,es v.el"dee e:nó�eqs; �.\

Que te desprendes no espaço,Perdido no estranho ruiP�,Por entre visões: de- lULu,Das estrelas na. Te�o;.
,

,

, ,

Que de Réquiens e surdinas,E de hieroglifos secretos,Enches os lagos quietos,Revestidos de neblínaa;
I

Que ruges, bramas, trovejas,Ó· velho vandalo amargo,No sonambulo letargo,De um môcho rondando egrejas ;

Tu que sabes- mil segredos.. Mistérios negros, atrozes,, E fórJ!l.as as dúbias vozes',Dos soturnos arvoredos ;

: .

Que tornas o' mar sanhudo,Implacavel, formidando,As brutas trompas sOprando,.Sob um céo trevoso e mudo;

. I............................. i•••••••••••••• '

.VERSOS
Portugal fez-se ao mar a

Idescobrir mundos: a maru­
ja, sob o céu doutros mares.
dantes nunca navegados gP-' A verdadeira canção por­meu saudades da Patria, e o tuguêsa, porem, a mais ea­fado n:tsceu. Da saudade, rateristica, a que se ouve dedo mar, da imensidade. E norte a sul - é o fado: a

.

como a Conquista ficou sen- musica ondeante da sauda­do a alma de Portugal, o de e do fatalismo; fado -fado, nascido da Conquis- O' destino, a sorte l canta-seta; � tornou a alma' da al- principalmente na faix�ma portUgUêS8. . litoral e, O'S seus ais choram"Portugal, dj�e umá e�- o- mar 'pe�do de Jgemiios eerítora "ueIªs lagas....... a al�a polt�Sf,t, 'à:l'-0rQ-terra de.am.. �r sa, clfefi ift; anhos e \néte-.de sol, é ilI'9r de r- finidas penas. .
• .

petUM:beBte. se canta; to -O-,,:-trabãlho é feito a cantar: (I); português,' fadista can-a cançã�regional do norte, sumado, trouxe para a Colo­.-._r.t ......... do. Minho e, Douro'- nia, para O' Brasil d'antanho,, L1egre e fresca - os ais dos seus �adO's. A can­tftjm DS seus campos ção que aqui surgío para a.m O' �es com O'S ca- vida 'cheia de sO'I da nossaebolJ' di! ouro das suas vi- terra, recebeu do portuguêsnhas om a mocidade e aqueles belos momentos pa-I 1 e làuá.s-...a.ldeans trioticos que entremeavamta�e de romaría : - ao a historia dos seus maiores.sul" na'S Beiras, com a pre- Ei, mais, mais lhE} d-eu osen a. das altas montanhas, fadista português. Deu-lhedo povo enêbe-s'e rondõs, tom�ce8, xácaras

DO

Que falas tambem baixinho,
Lá @ origem aO' mís .

Trazenào o 8\lg"urio sidério,
E certa voz de .car�nhó ...
Que nas

rUls mais escusas,
Por tardes e nuvens feias,
Como um

'

rio cambaleias,
Rosnando pragas co sas ;

.: »,

Que és o bohemío ma dito,
O renegado bohemio,
Em tudo O' turvo irmão. gémeo,

. DO' sonhador Infinito;'
Que és como o louce das praças,Nos seus gritos dellrantes,
Chamando a pulmões possantes,Todo o Inferno' das desgraças;
Que lembras dragões convulsos,
Bufantes, aéreos, soltos,
Notambulando revôltos,
,Mordendo as caud\s e as pulsos t :

ó velho vento saudoso,
Velho vento compasivo,
Ó ser vulcaníco c vivo,
Taciturno e tormentoso!

,.

!
,

Almas de anelas e de brados,
Consolador eompgnheiro,Sinistro deus forlsteiro,
D'espaços ilimitados!

C'on1.inHa na <a,

Para Maneio Costa,
lante Poêta das Estrelas,

I
_ XVI _,
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'U IISTA.J)()IIt P1orianóp.olis; j)omingo. �,) de Mpt'çq de 19;)2
----------------------------------�-----,--- �-------=====�=------------------------

As 2, 6,45 e 9 horas
o AMOR ACIMA DE TUDO
c- $6,20 e 3,2e

ROXY ,

Ás 8 horas
ABOTT ,E COSTELO NA 30 DE MARÇO te a Maçonaria em virtude

AFRICA A data de hoje recorda- de seu papel quando da Re-

VIVE-SE UMA Só VEZ, nos que: volução em Pernambuco no

_ C!"� 5,00
- em 1592, por nomeaçpo ano anterior;

'IMPERIO do teríceiro depátario da - em 1862, foi inaugura-
Ás 8 horas Capitania de São Vicente, da a Estatua Equestre de

Ih' J
.

a;:' • elro oaq.Ulm
.
",POTT E COSTELO NA I tomou posse do Governo, D. Pedro I, na Capital da

Marinho._Í'�_'_'

I lis 'os navios prancesesAFRIGA [Jorge Correia: República; 31 DE MARÇO "S�int Joseph" e "Mario".'

1695 es àdr '-em 1869, o 'Conde d'Eu d h-'-Cr$ 5,0 O� unico
,

- em -, a qu a A data e aman a, recor- vindo a bordo de um deles
AVISO luso-espanhola sob o co- a bordo do transporte"Ali- da-nos que: o engenheiro hodrografoA Empresa concede abat i� II mando de ,D.. Fradique d,e ce", seguido do "Marcilio

..
-"- em 1560, chegou a São .

t t Frezier; ,-ment»: Toledo OS01'10 avançou para Dias" partiu para o ea r') Vicente, depois de expulsar _ em 1784, na Bahia, nas-a) - aos estudantes, que! dentro da bahia de Todos de operações na guerra d o os franceses do Rio de Ja- ceu José Lino Coutinho, umanresentaram ao porteiro a os Santos afim de forçar a Paraguai. em virtude rle neiro, Mem de Sá;· dos mais ardorosos oradoresrespectiva carteira ---.,. com armada .holandesa à bata- haver sido nomeado coman- '_ em '1621, faleceu IJ Reí das Cortes Constituintes defotografia:' lha; dante em chefe do Exercito Filippe III de Castela e II Lisbo� em 1822, Ministro dob) ..:_ aos motoristas pro- - em 1818, o �general Nacional; de Portugal, que reinava Imperio de 16 de Julho de
físstonaisque apresentarem Chagas Santos, chegou.. a '....:... em 1872, terminou a desde 13 de setembro de' 1831"'até 3 de janeiro de
ao porteiro as respectivas São Cai-los e acampou com primeira regencia da Prin- 1.598. Segundo Rio Branco 1832. Faleceu na mesma ci-
carteiras. 725 homens; cesa Imperial D. Izabel, que' era filho de"Felippe II, que dade 'em 26 de Julho oe

c') - aos militares não - em 1818, um alvará d� gove,rnou »a. ausencia de D: morreu cO,berto de piolho? 1836, quando Conselheiro:gr3.(iu�dos dividamente' uni� D. João VI, cuja redação é' Pedro II, desde 25 de lXlaio e éra' tão malvado que os � em 1818, teve inicio o'formizados� atribuida a Tomaz Antonio de 1871; ,

.,

franceses.o apelidaram "df�- ataque de'São Carlos, pelo'A EMPREZA de Vila Nova Portugal, de. - em 1882, perante a,As- menio do sul'�; General Chagas Santos, ten-RITZ chirou "criminosas e proi- sembléia do :Pwo Maçoni. - em 1667:, em Lisho:l, do o inimigo evacuado a po-Ás 10 horas bipas todas as sociedad-es' co, resignou o carço de Grã0 foi- assinado-: um tratado de
I voação que' oS nossos toma-

MATINADA secretas" visando claramen- Mestre da Ordem, o Conse- aliançá ofen�iva e defensi·' tam; '.A BOMBA .' ','"
, •

Cr$ 3,20 �6� ;,l\"VENTURAS
ODEON ,or����;;�;:���� ..�..--�����������������..��,.,Ás 2 horas
A BOMBA

'EM BUSCA DO PERIGO
A DEUSA DE) JOB.{

-

Vid,a' Social
-

-)QUVERSÁRIOS: ,- Sr. João Climaco Lo-
,,'F'.A::tEM ANOS, HOJE: I peso

'

-- Menina Vânia, filhinha 1 - Sta. Maria de Souza.
do nosso colega de redação, ! SRA. HENRIQUE MORITZ
sr. Adão Miranda, admínis-t Ocorre,' amanhã, o aníver­
trador do Hospital "Nerêu i sário natalício da exma .

.Ramos".
'

I sra. d. Dulce do Livramen-
- Sra. Tomaz Chaves Ca- to Moritz, digna esposa' do

'bral, funcionário publico fe-I sr. Henrique Moritz, dire­
.deral. I ter-gerente da firma João
- Sr. Carlos Alberto Moritz S. A., desta praça.

Kúoll. -

, I Contando com largn.ctrcn,
- Menina Lucy Regis, f'i-' í 10 de amizades na sociedade

Jha. do sr. Otávio Reg is. lloeal" a ilustre �ama ser�
- Sr. Pedro Amaral e alvo de express�vas e. cart-

Silva. nhosas homenagens no dia
- Sra. Fiorita Silveira de amanhã.

.Fernandes. O ESTADO, respeitosa-
- Sta. Ivete Silva. mente. cumprimenta-a.
- Sta. Entrudina dos ,FAZEM ANOS, AMANHÃ:

'Passos Silva. \ - Sta. Moema Lopes da
- Sr. Americo Campos Silva, filha do sr. Manuel

Maré. I Bom da Silva, funcionário'
- Sta. Dalva Ivete Breí-

j'
da firma C�rlos Hoepcke S.,

geron. ,A., desta pwça. , •

- Sr. Mario Celso de AI- .

- Sr. Francisco Madry.
meida. )

.

.:._ Sr. Osny de Lima Vei-
- Sr. João Faraco. ga, representants comercial.
- Sr. Gécio de Souza e 1 - Sr. Luiz Carlos de

Silva. � Araujo.
- Sta. Bernadette Fon- - 8ta. Maria Antonia Ites, filha do dr. Emanuel'Í Vargas.

Fontes. I - Sta. Maria do Carmo
.. Sta. Nilce Natal,' filha, Dutra. Ida exma. viuva Olindina Na- \.

- Sta, Maria Di Bernar-,)"tal. dI." \ I- Sta. Marly Lia Piazza. - Sr. Jonas Carvalho,
-- Sta. Miriàm Rubinech. funcionário público esta-

dual, aposentado.

�VÊNI5E:·SE�
NEGóCIO URGENTE'
Vende -se uma Vila com

T'casas à rua Padre Roma.
n? 58 e mais 2 casas à mes­
ma rua nOs. 49 e' 51.
Tratar com Apostolo Pas­

choal à, rua Conselheiro
Mafra nO 23.

RITZ
.Âs 4,15, 6,45 e 9' horas

,ODEON
Ás 8 horas

DESTINO A)olARGO
Preços:

f_;y$ 6,20 e 3,20
RITZ

I Ás 2 horas
_A EOTT E COSTELO

AFRICA NAI VENDE-SE
, 'Um Armazem de secos e

'molhados situado em Bar­
reiros.
Vêr e tratar no local, na

encruzilhada daEstrada Ve­
lha Com Estrada Federal.

Preços:
c-s 5,00 e 3,20

IMPERIAL

l'

(

\

I

..�'

8 S

curtàs e longas
e x I g e DI. s

�
.'fi

)]
·i

"

,.1'
.!�.:{'

, ,

\

"Emersón oferece se� novo modêlo 691, que, p�l� máxima �ure%!l d.
IOin, seu extraordinário alcance e s�a alta seletividade, é o radiO Idea'

" para os que exigem ,sempre o melhor.

./
I

• Circuilo super heleredino ....onçado íncerp!'rando op.rf.içociinento� el.trôni­
cos no te,.eno ,da operação em AC-DC. Falxos de 540 a 1620 kes e de 2 • 6
.. 18 Mes (16 a 49 mls,)

• Antena inlerna super-sensivel para ondas laRgas e coaexão rI"terno pa,a
ondas curlas.

• 5 válvulal com funçõio múltipla
• Caixas de bakelite em' várias "õ,.. atraentes_

,

MAX WOLFSON '-MPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO S/A.
.,0 H JANEIRO� AV. RIO .IANCO. '.4.· * sAo 'AULa: RUA h.Ao DlITAftYlNtNGA, 124-10.· ••"001

-.,'

Preços;
Cr$ 5,0 Oe 3.20

IMPERW
Ás 2 hora,; I

.A DEUSA DE JOBÁ f
COMPLEMENTOS IEf.'!.J?y-'ME UM BANDIDO

Cri" <1,00 e 3,20 '

Hoje e amanhã
DO passado

va, por dez anos" entre, o

Rei D. Afonso VI de Portu­

gal e Luiz XIV. de França,
contra Carlos II de Espa-

em 1829, nasceu em

Florianópolis, Santa Catari­
na; o bravo 1° Tenente da
Armada, Alvaro Augusto
de Carvalho, um dos herois
da Guerra do Paraguai. Per­
petuando-lhe o' nome deram
ao Teatro da capital catarí­
nense e a uma das ruas (i

seu nome;
\
- em �816, ,foi inaugura­

do O' marco de limites da
Pedra-Branca, na Lagôa de
Cáceres entre o Brasil e a

Bolicia;
- em 1877, foi Instalado

em Flortanôpolis, Santa Ca­
tarina, o Instituto dos Pro­
fessores Públicos Primá­
rios;
- em 1884, foi extinta lt.

,

,escravidão africana no

Amazona, por resolução de
sua Ass{!mbléia Provincial,
decreta:ndo medidas em at'f.. '

miravel �ntecedencia: ao au.
do GQvenw central

,.\'nd,.,p NUo Tà1Jasco

nha :

� �m 1'1l2, aportaram no

Saldanha Desterro, hoje Florianópo-

�;
- ...... ';;.::;r�.,..I,.,I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 o ESTADO
, - ...Fl'orianópolis, Domingo, 30 de Março de 1952

--��----------------�--�------��---

Das 15,30 às 16 horas

Mal'ia Carvalho Régis

lliaria da Conceição H, de F,'eitas

:Maria F, Sohn Ferreira
. l\>iari!t Madeira Neves

I'Joe�nia Go u lart de Souza

Jllcyla da Silva Dias

:ida Russi Pereira

:"'o1'aia .Daux

jI,;,�,cl d� Ofiveirn Felipe
p. J.a Filomeno Fontes'

P�li�a 'reixeil'a
.

,Edite Sa;npaio Cardoso

01indina Mell in Firmo

Silvia Marina de GOl1vêa,

Cecilia Gevacnl Fortkamp

Das 16 às 16!30 .horas
Altair Reis de Oliveira

Adelaide Pires Livramento

'Clotilde Perrone Machado_
Cor ina Calvet Werner'

Eugenia da Costa M,eira
Fredcl'ica Scharf de' Oliveira

Tndia Fernandes -Woodes
Jurema da Costa Bras'il '

Natercia' 'Au'l'ora -d� Costa
'

Sebastiana C, Silveira

Sevasli' Haviaras Mei��s
Maria E. Meyer":C�utin,bo
Maria J!,sé Perrone

Maria Otilia de Oliveira

)',!al'ia Luiza Duarte Gaynet
Mal'ia José Nunes de Frút'as
'Pau la Barbato '" ,

Das 16,30 às 1'1' ;horas
'

'Útilia Pil'ac;irucá lnum
Orestes G, Bittencourt

,

Maria da Luz T, das Neves

:Maria Augusta Carneiro Neves

'Útilia. Viana da .Costa

'Elyanni M, de S. dos Santos

�;;ce Campos de Farias

FI""" Nogueira Prates

ptilia Farias Villain
Sibila V'Ítali

��,;nda M, Retzmann Neves

l,;,ha Boubaid Daux

<t;;'.l'men Luz Colaço
Castor.ina Vieira Zimmel'

Hermozila Peixoto L. Vieira

Maria Ana Alves

Maria da Silveira N. Pires
()Jg�1 Voigt Lin,a

Das 17 às 17,30 horas

'Tabita M, Goulart de Souza

Ursulilla de Sena Castro

Maria 'Ste!a Bastos 'Abráham
Cidalia Guimarães

.

Noemia Bittencourt L. Viana

:r,j�J'ia da Gloria Oliveira"

Y.uth da Silva Avila

Toos'a Pereira Evangelista
"7
"ene da Silva, Pereira

Jracema S, dos Santos

Oyara Costa Ortiga
Catarina Pereira Viana'

Ester Silveira da Costa

Rnedina Dutra Rila

Adelaide D. Bernardi Mori�z
Anreu, Furtado Schmidt

-

.P...ng�la· Monguilhottl \
'Zilda Rilla Capela
Lucia DamineHi Bieochi

,

:Max4eta C. RamaJhl) Xavier
J:l.1arielen� K, de Oliveirfl

:'�ariá Dutr� Callado
Wilma' Baasch T...u7.

()l�a de Morais Lima

Stelina lIonorina de C,."Souza
.J�veHna Martins l\1:ayet
BÍ'ne�ti:n� Nup:e�· de Souza.,

') o MELHOR JURO

5%
DEPÓSITOS POPULARES

, ,

BANCO' AGRICOlA
RUA TRAJANO; l�

FLORIA tdÔPOLlS

,���========�������----===

Coqueiros Praia
_

Clube--
Luiz Abs da Cruz I As instalações balneárias HO Coqueiros Praia Clube f' ombrearn com as melhores OTEL

é, uma sala de visita para que conheço, dentro ,daiS
r , todo O forasteiro que vem li proporções. São confortá­

Florianópolis: É, sem dúvi- veis, cômodas e seguras"

da alguma, uma orgnnízacão Visitei-o várias vezes. Te­

que honra a Capital catar i- nho sido, mesmo, se�l 'asRí:
nense, dadas suas magn if i- duo frequentador. La levei

.cas ínstalações e a coi-di-i- amigos do' Rio Grand7 e do
Iidade com que lá é recebi- Paraná, colegas do Oeste
do todo o 'visitante. catarinense, e todos sairam

, É uma entidade social encantados com o qu,e' vi-

que cultiva o desporto ama- ram,
Av. Duque de Caxias,520I dorista, com ótimos torneios É difícil encontrar-se no '

1 1, ítid I Telei fone: 51-9181
,de bola-o, ping-porig, tiro-ao- su (O pais uma eu 1 ac e

lGrc.ma: "COMODORO"alvo -etc., contribuindo para .social que apresente tal con
''- . _

o desenvolvimento físico de forto e q}-le .não oponha bar­
seus associados e' de quan- reíras incompreensíveis a

tos' lá se apresentam, sem quem a deseja fréquentar
aquêle espírito de preven- esporadicamente e destru­
cão tão comum em algumas tal' seus divertimentos.
�ociedades semelhantes, pa- Ambiente de escól, abso­
ra com os desconhecidos e lutamente respeitoso, atráí,

-----------------..,.----...-.;� forasteiros. cativa e retem,

, Seus barcos, que singram O Coqueiros Práia Clube
as águas do ·Atlântico, mm- constituí um motivo de or­

ca recusam uma "carona" gulho para os f lorianôpoli­
ao curioso por uma bordeja- tanos.
da, E que sustos teem o Uma sociedade assim COl}S
prazer de ofe'réc�l- ao "neó- tituída deveria merecer o

fito visitante, unicamente amparo dos poderes púhli­
habituado aos mares verdes cos que, em sua função su- quanuo elas' JU' reallzam
das, coxilhas, , ,

'

que, não I pletiva, devem auxiliar as uma parte do turismo que
I tid d

,.

I
. "

o Estado deveria incremen-poucas vezes, excomunga a
f e� 1 a es �OCJalS, (e ,In.lcla-

avel'!-tura em que se meteu ... ,tlva partlcular. maXlme tal' e realizar.

�..:++:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:�:+<..:..:�:..:..:..:+(..:.......:..:.'":••:..:••:..:..:.
��� ,�,

,

. f� .

IDAK() apresenta I� y

! fogões Elétriclls Modernos ;.,.... ...
..�. UM FoGÃO "DAKO" .;.,

, . .�..�. SIGNIFICA 8EhURANÇA, �:..! . ?.�. (�UAUDADE E _U)()flNO :rt '

PARA A CASA. sud 1.1' tt" �HAS EUlGAN� A��. t.
l" :='1)==: !

C.KLBNTE ·QESULTAOO t
:�:RG::::: i
1\ DONA I!E-CASÇ, . .- t
"EI:élri·cD Gál':�

,

" , �.

� lU a Carvão 't·
....

,,:��� J. "_la 'IiAIO' o seu .Fogão
..

;
::,: ;�'_. I: VI$I�';íi1'"ossa' êlPosieão.huá Jnão Plaln. 9 - 'i

': '/7" .!., .' ,
"

::D"�, TRfBUIDO,RES EXCLUSlVOS: " �f
7;,._ !.:CDm'ércio& Transplftes· C.:Ramos' S.A�l

, ..�. .

- - -, , . ,- ..:.I,· "

•••{\c', :..,:, ,�... � "

" .,� �

"

, .'u� .." �...�.....:.!A�...;; ," c�����������Y.J'"�.��,.,�,

'Senhor lesus�dos passos 'i

}

�"',�' ::"
j

"

\
em Reserve iá' seu

apartamento neste
uUra-moderno hotel.

�Não transmite éhetro' aos 'alimentos
,Inofensivo à saúde húmana,

'.

em redor de rolos, proximidó.
das de depósito de lixo, em,

armários, 00 longo de rodapés
9, principalmente, sobre prore­
leircs de armórios e guarda­
comidas.

't:.:l<'!:.;1 l. u '

SENSA(\{lONAL

j', S ffJ
'. ,

NA

TRATE DAS VIAS
RESPIRATóRIAS

As' bronquites (Asmáti.
cas.v Crõnicas ou agudas) e

'Os ataques desesperadores f>' via-
as suas manifestações (Tos-,entos da asma e bronquíte envene. " "

.

nam o organísmo, minam a energia, ,ses Rouquidões, Resfriados,arrumam a saúde" debilitam o co.
'

".. q'ração. Em 3 minutos" Me�d,aco, Catarros), aSSIm como a�
nova fórmula médica" começa a eír-

gripes ,são moléstias quecular no sangue, dornínanco rapida-' ,

.

mente os ataques. Dêsde o pri�e!ro atacam o aparelho resp ira­dia começa a nesaparecer a OIllCul-
" • tr t d "dade em respirar e volta o sono re- tono e devem seI la, a a,

.parador, Tudo o que �e faz, neeessã-
com um, medicamento enér­rio é tomar 2 pastílnas de Mendaco

ás refeições e J;ácará aliviado da' gico que combata o mal.
asma ou bronquite. " açào é muito • '

'

1" _

_rápida mesmo que se't,ate de casos eVitando comp lcaçoes gra
rebeldes e antigos Mendo",,, tem

ves O "Satosin" contendotido tanto êXito que se oferece co�,' . ,. .

a garantia de dar ao paciente respl- elementos antlssetIcos e pelo
ração livre e fácil rapidamente e .,

'

'd·· d'completo alívio do sofrimento da toraIS, e o reme 10 ln 1Ca·

'ls�a em poucos dias, Peça ME>n�",eô do Procure ho�e o seu vj.hOJe, mesmo, em qualquer farmaclil •

,
.

J ,

AA noss� garantia � a sua rnaio_r� pro dro' de, "Satosm" nas boa�teção, 'farmácias e drogarias.

•ü .Mucus· di'-ASMA
,Dissolvido Rapidamente

.Remédlo'
REYNGATF

"A Salvação dos Asmáticos"
As gotas Q.ue dão aliV'iu

imediato nas tosses rebeí­
des, bronquites, crônicas ..

asmáticos, conqueluche, su­
focações e anaías, chiados e

dores no pe-ito. Nas droga. �

farmâeías.

VelhA vpo10'
Tu que andas, além, perdido,
Tacteando na e:;féra imensa,
Como um cégo de nascença,

Nos desertos esquecido, ...

Que gózas tóda a paragem,
Toda a região mais diversa,
'Levando sempre dispersa,
A tua queixa selvagem;.,
Que no 'trágico abandono,
No tédio das grandes horas, ,

.

Desoladamente choras,.
�em fadigas e sem sono;

,

,,� "'"
" ,

Que lembras nos teus clamores,
Nas fúrias negras, dantescas,
Torturas medievalescas,
Dos ímpidos inquisidores;

...., ....,,��

, ,

Que és sempre.a ronda das casas,

A
\

gemente ,sentinela, ,

Que tudo desgrenha e géla.
,
Com o torvo rumor das azas;

, ��i'l,"!:"�
•

,1'

}:;:i:I-;<.!··: -

.,

'

Qu� pareces ,hordas e hordas,_,. _,

De' hirsutos, intonsos, bardos,
,

,., Vibr�ndo canticos tardos,
,; " Por liras de cem mil cordas;

.>". ,
; :.�'� .r�'

';(.'f",
,

ó! ventoJánguido e vago,

ól. fantasista, das brumas,
Sopro equóreo das espumas,
ó! da-me o teu, grande afago!

\

Qué a tua':;sombl'a me' envolva,
'Q'ue o teu vulto me console,.

','. E o meu Sentimento l'ple,
,",'

'

: 'l[: no"s.. a§!tl'o,S se dis'solva,.' .. ;'
" .�:,,-

' .....

�,.. '�.": � \�, \.:,� ,:" , '...
.

...,.�.,. , ..}, ':,
Que eu., me li1?�l'te, das a!lci�s,
De anciedade me I ibm-te; :,

Paira'" no �spasmo inérte,' ,

Dás rila:rs 'longiquas. distancias;

Eu quer� perdél,-1f1e a fund-o,
No 't:eú' segl'€ldo pevoênto, ,

Ó velh� e vêÚulo vento,
'Velho vento vagàbundo!

, .
,

,.
":

-:','

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..

�A-·t,oDç�ao Visitem. Q inaUglir.;Jç�().da cidade em miniatura
r II

. �TlANTID�,' na Praça 15 de Novembro, 20-2.
'andar (8,lto,; do Resta�raot� R�sa). Entradas Cr$ 5,00' e Cr$ 3,OO�
ReGISTO
,Aquela questão, criada

últimamente, entre os bar-'
cos de pesca e os pescadores
-da Armação do Campeche,
ao que tudo indica, póde ge­
dr em BATALHA" no mar.

'Os humildes trabalhadores
-de rêdes em número de 600
<la Colonia Z-19, já fizéram

, ouanto ao Seu alcance, para
solucíona-Ia pacificamente.
Precuraram, �mbora rústi­
cos, resolver a questão, por
meios legais, sem ferir di­
reltos e muito menos pes-
sôa!'!. Usaram do direito de

._reclamação. Fêram à Im­

prensa e relataram a sua 0-

.disséia. E as
.

providencias
fôram, mais uma, vez, alar­
deados. 'I'ivéram já·' desta
vez, um advogado sincero,
eal e puro nos consêlhos, o
sr. Almirante Carlos da: Sil­
eira Carneiro, que, aten­

dendo aos seus reclamos, a­

travez do comentário do
\.

I' ta,. ítí d'�Jorna IS a, emt lU or ens,

r dirigiu mensagens. O velho
1 e estimado Abilio Mafra,

hl'1",,,t,Ol" de pesca. também
oae fêz à defesa dos pobres
pescadores, autuando os in­
fratores e processando-os
na fórma da lei. E" assim,
valeu a denúncia verdadei­
ra mexida, alertados todos
pelo sentimento do cora­

ção, numa manífestaçâo re­

eonf'ortante de solídarteda­
de àquêles patrícios, já tão
castigados com os contra­
tempos e as dif'iculdades.du

- própria, profissão.
. .

Agora, outra noticia, só­
bre o mesmo tema, ontem �

estampou a reportagem des-
te diário - um outro barco,
:arrastando rêde quase à
praia do Campeche, quasi
'''torpedeou'' a baleeira que
-conduzia a um "week-end",
vários associados do Clube
de Caça e Pesca "Couto de
Magalhães".

,

Tal incidente, que ia pro­
vocando lamentavel aciden­
-te, é prenúncio de que 'os

-pescadores. cansados já de
obterem resultados às ,suas
queixas, venham a perder a

cabeça, asando, na defesa
-dos sel},s, direitos, a fôrça de
que são capazes, gerando
-gnves

_ consequencias ,que
cumpre às autoridades evi­
iar, quanto é tempo.

Confiamos na ação do sr.

.Almirante Carlos da Silvei­
T6 Cameírq, �,quem, mais
uma vez,' dirigimos apêlo ve-

•

-emente, em nome dos pesca-
- dores da Z-19. para 'que 08

-defenda contra êsses verda-
deiros "piratas dos mares
do Sul", ..

CESAR AUGUSTO

•

(

o TRATai-FORD
.

.

nunca fica para(�o em suâ fazenda

I
,',
\

- /..?�,,".
/.//"'JZ�%0

;#'�/�;/ I
,

Algumas vantageiu do
Confrôle Hidráulico Ford

Revendedores nesta cidade:

Irmãos Amin
--------------------------------------------------------------------�-�----.-----------------------------------------------�
* •

Chácaras' e Quintais Alug�-se .

Com a pontualidade que Prof. Antonio Barreto �. O AIllga-�e uma :oja com 5

lhe é peculiar, está circu- híbrido faisão _ New Han- portas, sItuado.a ttua Pa-

I d 3 d I 8� h'
,

f
" dre Roma.i esquína da Con-an o o 11, o vo ume. 0, ps Ire esta azendo sucesso, ui"., M f' 182-referente a 15 de março de pelo dr. J. V como extra ir seT�ltrO '. _8. ra, n. .

. "
.' ra ar (,;om o 81'. Antonio1952, .da popular revista a- perfume das flores, por A. A t Igricola Chácaras e Quintais.'!F. _, O caminho da sobre- 1>,_0_$_0_0_. __

Do. seu farto e variado nú-] vivenda Wilfiamvogt, pelo
mero de colaborações; assi-] dr. Bandeira Voughan _:_ Passarinhos- e- frutínhas

-

nados pelos rlossos mais ex-] Ingazeíro np cafezal, . pelo' Forragens verdes mas sem
períentes técni,cós, dest�éa-I dI:. Rogério de Camargo -:-: pastos -- Caquizeiros doces

. mos. as seguintes �ntIga-1 HI�rome, pelo sr. �OI�UlllO e tanínosos, pelo eng..
J. -s.

mente os pomares' nao da- Paiva - Sempre Imitada Ingiez de Souza - "Ctráçãc'
vam trabalho, pelo Eng. í mas nunca igualada - Hon- do bicho da seda � O valor
Agr., J. S. Inglez de Souza Ira

ao merecimento - Viole- do colono, pelo prof. Vicen­
- Bananeira Produtora de ta africana - O passado te Barroso - O plano de
Fibra;", pelo dr. Gregório malandro que engana o Ti- documentação da vida rurãl
Bondar -_ A Historia em- .co-Tíco - Alimentação dos -'- Curso de tratoristas para
polgante da Videira ,Santa Coelhos, pelo técnico G. H. moças Abacates ,que
Rosa de Lima, pelo dr.. 01'- H. Reflorestar é urgente - 'caem e pessegueiros com eo­
vile Calombo 'de Conti - um novo processo para ímu- ehonllhas, pelo eng, J. S. ln-

, Transformação de madeira níssar madeira. pelo Prof. glez de Souza -'- As vítamí­
pela Uréa, .pelo Prof. Anto- Antonio Barretoe-> Coquei- nas dó arroz - Criação in­
níoBarreto -- Vamos Criar ros no Paraná -'- Mamona dustrial do peixe tugunlll'á, ,

.

C. '11.1 & CII. l101. pO�'c�s em.confinamento .- no baixo, �mazo�as'; pelo pelo dr. Rui -Simões d�\Me-
I lu .ah II!

. : ,..\;}, ) ,
.!' "t' .;. - l' y

Leltoes cl'lados em bllten�s dr. Gre'gono Bondar - Ca- n,ezes - Quando os poteo8I tIG . S AVENID,A DUQUE DE CAXIAS. 168 .>\ .,- A última novidade' técni- valo de Cordâas, p,elo Téc- comem pedras, pelo dr: A.
PRATICO E TE ICO .

"6·
., '" ca americana, pel<l dr. Jor- nic,o J. F. D. 'J. - Pé de bu�, T, Vi'i:mna' -,- Os animais

Professor BoD84m

-

Te!. 3' �5087 '_ Telég. ·'lDACOSA'··
ge yaitsman - Lavradores gre-lingua de dentiu . ..,.- ta- selv�gens, anta. e porco· dõ

)�V, Her.ciUo Luz, 66,
.

São Paulo e'criad:pres' fali:J.lldo par� to� :té bravo' - Pl,antas brasi� mato, pelo ·dt. Euri,co--San�
Dhu·Íamente. ' � do o-Brasil, p'o'r J.'W. _:_: 1n- léiras e ,moieStias da 'pelQ - to's '_ 'Mi)ntaIído: novas iá-

lJái! 8 àa12 e das 146519. * • * seticitlas e fi.l-ri.�irJda>l. pp.l() O '3Q �OnCllrSQ de 1952 �,\.,,.�{',,,, rlfl·:icucíir. etc .. ete:

______� �==�--__--======�����":.,__�.-�.�:�!:fl���,!�.!�!.,�J!ÍI!!.�L!I�.r!��,�!:,w���;�=�=�,��:'�::'��'� �.,��----�..

�� .,... :.';., <, .... .v'.. . -:
,

•
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A capacidade de executar com rapidez - e econ6micamente - qualquer trabalho
agrícola, é' um dos carac;erístic.os do Trator Ford d� que mais se orgulham
os .engenhC:'lros que o desenharam e construíram. A potência do motor

. e o baixo consumo de combustível permitem usar o Trator Ford, cO,m igual
vantagem, em pequenos trabalhos ou em pesadas tarefas de 'aração e

discagem do 50'10, .Seu aperfeiçoado sistema hidráulico
torna facílimo o manêjo dos 'tmptcmentos, que são

abaixados ou levantados com um mero toque
na alavanca. Ford possui muitas outras

vantagens que só pessoalmente o sr, poderá
constatar. O Revendedor Ford terá

prazer em demonstrá-Ias,
Procure-o sem compromisso,

Tralor Ford

equipado com

Arados do Discos
Df1arbcrn

< .'

PEÇAS E ACESSÓRIOS
,PARA

I I TRATORES

/'

4'UTOMÓVEIS

Assistência TécnÍ(a e Mecânica·: ..
. . � .

;-----
-

t! Permite tronsportcr os imp1e­
mentes suspensos do solo - econo ..

mize tempo, não danif;ca o imple-
mento nem a estrada.

-

..

2. Permite fazer curvas fechadas
e rõpidas no fim dos sulcos - maior
rendimento de trobcdho, menor

consumo de' combustível.

3. Regula automàticamente a pro­
.

fundidade do sulco, 'manfendo-o
uniforme em qualquer terreno.

INC�

'''' ''''J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE PITIGRILLI

Especial para "O ESTADO"

/ I

BUENOS AIRES - (APLA) - Como se a vida já
não reservasse sua dose quotidiana � progressiva de c�m­
plicações, feri criada uma seita de nome ingles, resUl:udo
em .tres iniciais, cujos sócios se comprometem, recipro-

cramente, a não julgar. '.
.

Não sei a que se propõem, pràtícamente, esses senho­
res e senhoras, isto é, se buscam a mortif'icaçãc e' a pu­
mildade, aplicando a máxima cristã "não julgue, �ara'
não ser julgado", ou se procuram' oferecei: ,:lm abn�os.
aos que foram iniquamente golpeados por JUiZOS alheios,
ou se, em um plano fil6sofico superior, propõem-se a re-

.

colher novas provas sobre a relatividade de todos os pon- '.
tos de vista, sobre o infundado de todas as idéias. sô­
bre a caducidade de todas as opiniões.

Imagino o confortável local desse silencioso clube,
com acolhedoras poltronas de couro, revistas espalhadas
sobre um l�nga mesa central, hma biblioteca, meSi!lha>1

. {le jôgo e um bar. A instalação tradicional e convenclO�al
de todo, os duhes. Nas paredes, painéis decorativos, 1'e­

present2ndo, com intenções. caricaturai.s o ju�gam�ntb �: rSalomão, o Julgamento, o Julg�mento de Pans, Sao LUIZ: J.
que julga no parque rea� de Vincennes, e o juiz Dandin
no gesto de oferecer a cada um dos Htigantes LU�a. con-

.

{:ha da ôstra disputada e comer ele, como hOnOl'aI10 de
sua prudência de árbitro; o molusco ..

Imagino os grandes quadros, com os julgamentos
que homens de autoridade pronun,ciaram sobre seus con­

temporâneos e suas obras fam9sas; jul.gainentos \lue fo-
l

.

ram l'evistos e desmentidos· pela posterIdade; os ataques
.

demolidores de Rossini contrá Wagner, as injúrias de
T{}maseo e Lopardi e de �Leopardi a Tommasco; a opi­
nião de Meeterlinck sobre Bernard Shaw: ,"Um velho
castelo ingles sem fastasmas'�, e, por simetria, a opinião
de Shaw sobre Maeterlinc}c "Um autor que não é vaiado
porque não se pode bocejar e vãiar ao mesmo tempo". Na
sala Q.,_e sess!"es eu suge:iria e�igir uI_U .:nonume?to de­
bronze a LUIZ XI, que nao OUVIa a opmIao de nmguem:
"Seu cavalo era o se.u único c'onselheiro", como disse .um .

historiador, e tinha dois únicos amigos, dois amIgos ta- <
cit.urnos, seu barbeiro Oliver e s�u verdugo, Tristan o!
hermitão. .

I
. Mas, per:.gunto�-�e como podem viv:-r. ess:s senh�� frês

sem. formular JUIZOS exprf:lssos ou ta,CItos., o pedI;,

1_nm uisque "White Label" em lugar de um 'WhIte Horse
.

i! fazer um julgamento; aproximar-se' deste ou daquele
consócio e fazer-se seu amigo é enunciar uma opinião;
resistir a um sorriso de Olivia de ,Havilland, que de uma

grande fotografia colorida conviera a ver seu última fik
me, e atravessar a. rua para ceder às seduções de Greer
Garson, não é outra cousa senão julgar.'

,

,

iulgar, pelo gôsto de expressar opiniões, não s�i slf
é um ato de orgulho ou um s'intoma de nossa necessida­
de de nos eXteriorizarmos, mas certamente é uma impru­
dençia. O código da vida tranquila deveria compôl'-se de
dois artigos:

,
. Artigo I: não expressar a opinião a quem não no-la
pede.

Artigo -II: Aquele que nos solicita uma opinião so­

bre sua arte, seu cachorró,
I

seu vestido, o quadro que- .

�
'comprou, a torta feita em casa,. pretende exclusivamen-
te 'elogios. '(

...,.
-

Os hebreus; que não tinham em sua gramática o

-gráu superlativo sanaram a lacuna gram;;ttical repestin­
do tres vezes o adjetivo: belo, belo, belo. Mas, como se

vê, não, é a :'mesma cousa: nosso p:r;oximo pretende su­

peda�ivos absolutos. Inutil dizer que umà gravàta é,.fei­
ta ou que em outra casa a vimo-§ pela metade do preço;

. resp6nd�rá que o gêner.o é distil!tô,. e não conseguiremos
modificar' seu juizo �stético sobl�e as cores, o desenho e
sua ,Qrigjna1ida'de,. ,

.

� ". ..( �
.

.

Boileau conta que o poeta Malherbe consultava, so-
bre seus própI'ios verso�, a opinião da' cozinheira, e que
Moliere lhe mostrou,'várias vezes a velha criada que ti­
nha em casa, à qual lia suas comédias; e assegurava
'que, quando certas passagens cômicas .não a impressio-

'.
'havam, eI� as corrigia, pois favia e:lÇperimentado várias

. vezes no teatro que eSl'les trechos não provoc:;avam hila­
riedade. Mas - acrescenta Boileau - estes exemplos são
poucos. singUlares�

.

e nã9 quero. aconselhar a todos que
m> 'imitam. No el.ltanto, é certo - conclui - que não

.

consultamos bastante' nossos amigos.
Nossos amigos? 'Q��is? -Os amigo� ocultos, os ami­

gos inteligél.ltes '(0 qu� é outra cousa), onde estão?
que na Europa havia 2,60 pessoas, no maximo, em con­

Quantos são? No tempo de Baudelaire, o .. seu editor _�izia
dições de entende-lo; Balzac, homem do 'ofício, acima das
pequenas rivalidades, que nada tinha a temer dos no­

vos astros que surgiam na literatura, animçm a Sten-'
dhal, dizendo-lhe qye sua prosa podia ser apreciada pe­
làs mais altas inteIígencias, isto é, pela 1.200 ou 1.500
pessoas. que contituiam o cérebro da Europa. Se' extrair­
mos' os

.

260 de' Baudelaire dos 1.500 de StendhaI, a ci-
'ira do� c�mponentes não é elevada; hoje se cnegará

'

a

;mais argumas centenas; digamos, generosamente, 3.000-
Seria presunção de nossa parte 'pretender estar entre ep­
ses eleitos e é perigoso para um artista que pede uma

opinião es�el;ar ter acertado €s.�olheido como conselheÍ-
1"0 um desses 3.000.

.

\

Não se deve levar a sél'io a sopiniões nem quando
partem de nós, nem quando convergem sobre nós, nem

I.

·'1

;.

. - .. 1-'·'

/

o pneu BANDEIRANTE resi:te
às mais' duras provas. A constr1:.1ça(]
especial do pneu BAND�I�ANTE
permite-lhe venc�r os ma�s

I
asperos

obstáculos, os trajetos lamacentos ou

pedfegosos,\propordonando u� .ro­
dar suave e uma segusança perfelta,

.

tanto ,n.as estradas como fora delas.

Para o bem ela Economia ";asi!eira
e no seu próprio interêsse - economize

borracha.. cuidandO bem dos pneus.

GRÁTIS!
Remeta A.te cupão à Caixa
Postal 1424 - São Paulo e
receba o livreto "COMO PRO·
lONGAR A VIDA DOS PNEUS".

t.

. NOME: ._ .. _ .. � :._: _.o ••_

RUA : , _._ _

N.· DO CARRO :. __ .

;��:g�::::::::::::::::::::::::::::�::.:::::.:::::..�::: :�y�=::.

EAR
qUand'o--alg-u-em-as-e-x�-g-er-ap�-\-'a-l.J.-'i,,-";�i-",-l)l-:..}jJ-r-,a-lI�le-r-----_._-�-:--h--;;�_._-::-j1f"-;jfi:.�r:a::q�u;:-;e::z;:a;·�e;--;-rTr:r:a�n�s�'p�o;:,r;lt'e�'�s;-�AA.ér�oscadoria. Não há autor vaiado, romancIsta mvendavel, I tento C., S A Icantor sem cordas vocais,·que aplicando a tesoura a al- exgo am

, alarln�nSe " "gum jornal de província ou a algum.a revi�"ta das .que p.u-j . . �
f

blicam - cobrando - as fotografIas, nao COn$Iga pre- De Flôres e Legumes a Preços ExcepCionaIS FRAQUEZA E ESGOTA.''gar em um album uma pequena antologiaAde elogi?s. �n- Oportunidades Ext_raordinária MENTO no velho e moço,.
.. ;'amente o Ih-. Dunlop, quando propo,. o p"me"o .

•••

perturbações fun.um.ia
2" Convocaçãopneumático: Watherma:ri quando teve fi. idéi,a da estilo-

100 saquinhos masculinas e feminin�8;gráfica, Gillette quando· inventou uma lamma _par.a se 200 "

medo infundado vista e me"
São co.nvidados os Senhores Ac\onistas desta,.Socie-jogár fóra depois de u�ada, desencadearam a hIlarIed.a-< '300 "

moria fracas, tna�ia de sui·
d d pa�a a "Assembléia Geral Ordinária" a realIzar-sede dos jornal. humorismos e sérios, .os quais falaram, 500 "

.id!!,> ti.ues ..",os•• , (ca· c:mequalqu" número, em sua s'de �ocl�1 .. Rua FCIi�efrancamente, de loucu'ra.
-,

1000 t,

coetes), frieza, desaparecem Schmidt, n1". 14, nesta cidadoe de Flonan.opobs, no �ha .�1
.

Um indnstrial . ao finalizar o banquete com o ""aI •••
com um só vidr... das Got..

de mar,. de 1952, ás 15 horas. para dehberar.m .ob," a
" havia comemor�do sua múltipla vitória em diversos'

Sorlimento'eompleto de 55 saquinhos dife,·en Mend.lin... Adotada. .'"
seguinte,..

.

I
campos, concluiu: "Não s�i dar-lhes a formula do êxito; apenas Cr$ 100,00.

'

.

.

hospitais e receitadas dia·
'. ORDEM DO DIA .

mas lhes darei a do' malôgro certo: ouvir a todos, con-
Os preços acima incluem a remessa I?e!o riamente por cénitma� dE

10) _ Leitura, discussíio e aprov�ção do. bala�-tentar à todos":
mum. Para remessas pOl' VIA AÉREA, adICIOIJ:l.'l�.7tí médic08 ilustres, Mendeli·

ço, Conta de Lucros e Perdas, RelatorlO da: Dll'et�r:a'.Um jovem que anunciára seu noivad,o foi envolvido
bl'e o yalor do �edido. nas firmou-se como o maü o

e Parecer do Conselho Fliscal, relativo ao exercl�lOpelas opiniões OP9stas de c.toda sua p.a,I,·en_·tel�.· "Es:sa .mu,,- ·x· * * completo e categorizado ce·
de 19-51. .

.lher não tem niqueI"; ponderou o pai. Nao é econômIca,
. PEDIDOS PARA: vigorante do sistema nervo·

20) _ Eleição. do Conselho
-

Fisçal e seUl>' Su.disse a mãe; "Não pratica esportes", juntou ° il'Jl1&oj .M::'. F.ALVES _ Caixa Postal, 1771 � RIO _DE:'J IRO 80 e das energias vitais
plentes.

,_

.

"Lê o dia inteiro", comentou o tio; "Não sabe vestir-sé",
acom_panhados de. Va.le PO��.�l,' Ch�que paga,v;el.n� HiQ d�. Sem contra-in�icaç�o. Na�

,30) _ Assuntos de il1,te'resse S{)Clal.observou a irmã; "Usa muito pó", palpitou. a avó.
Janeiro ou também pelo REEMBOLSO PC)STA.u. drogarias e faonác18s.

Florianópolis, 22 de março de 1952.- Mas tem uma vanta�em enorme - disse ° rapaz
Luiz Fiuza Liml! _ Diret�r' Superintendente.\- não tem parentes.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

sortidos (mínimo) .

Cr$ !lll.o.oO
................... \Cr$ ��OO

"
....................... Cr$ =:.00"
.......... " .......... Cr$ ,00

"
- .. 1 .................... Cr$ .,00

. VEMDEDO,RES 1III'OS·
procurados na Capital e' no Interior
Ótimas comissões e adiantamento,

.

_garante amaior Fáhri�a dI'" Folhinhas
a REPRESENTANTES e VIAJANTES
idôneos. Negócio sério e lucral,ivo.

Mostruário à crédito. Exigem-se bôas
referências. Ofertas diretamente á

fABRICA PADUSTA .. Caixa- Postal 5253 � S. Paulo "s. S. Public. :1.2.02I
.

�'\.
F.cU de t'r.nspo�r I _:_.

��
c::::-C�:?-';:_

- .::;:.... Viagem com. segurdoça
e· ·rapidez

. ,

sO NOS CONFORTAVEIS A-lfCRO:-ONIBUS DO

, RA�IDO «SUL-BRASILEIRO»
fbriànÓp(Jli� ...- I.tajaí -- .JoinviUe - Curitiba

A
A. It.ua Deodo1'o esquina da

,genCla: Rua: Tenente Silveira

DISTRIBUIDORES PARA TODO O

7
-_."

... ,

� Diario da . Metrop()Je II' Dores
..

i

. (-. ,. I�I T \I o L 'T" A ,. -'i1aSe - �, al; .

I (Alvarus de Oljveira ) lidade do' ��t�dap�f: :�t��': iNervo S I Smo! Atcidadc voltou a comnle- nando da� ferlü.'. � are\:.t. vu ! ,
I' l' I .. legre com Imuto a iR 1111 tlcra-se na sua esn e�( 1(:1 mars a .,

.

f -, euma Ism.O
.

I sinfoia de vida e mov imen- contai' do tempo passado .� ,
. fIÍtI·· . ra das aalas.iCom m:aIor dis- .to.i.

. .. . _
.

o '10'Í'0 ano reo• A allmentacão íneonveníerae, o ex.Era como um jardim on- posiçao para •

cesso de lJ b
í

da s , ,..,sfl-,ados!' etc
f 1·' fl e Como gulamentar. obrigam :ll',quentelnente os �o�ns ade a ta.ssem . 91' s ...

, ,

"

,
•. '" +r il" um j'ao"lho forçado ()� tra.t!stQl'ns>,

U1'Yl bodque onde faltassem! So há a l�mvlLar ,.

d'IS ri 5" <lo apn�'dhi) ,�r1l1a,,�) .::'",..
. " ,. ue nao encnntra-I"

c .. usa da ret n <10 :to aci..o nrico,ârvores ... Como um ceu on- CI lanças q
, ".

f equ�nt.s E'w,ntarla� notu nas,. do ..I d f lt' ássaros cano- ram vagas para se educa" 1<''' n:" perna-, l!el'VOS�';rno, ::mt�uas.e a assem p "

t ,>' '''TIl I, !Or',ozeif>s ínc h a do s . reU.,1ar,SIl10,aquelas que.
errnmaran

'.1 olho , mpapucados, "', em

i.pr�,
>lI ros...

primário e que não impr ;';ào d v;' hicepn'CI;()�.. �Jll'l':Agora, abertas as portas curso
. ,e'IS rms " [) 'rI.{ "3 seu ssnzue PO,

das escolas, 'fechadas para puderam nrosseguir os seus meí . de Cy-'�Í< 'I' primoir» :,ose �.(j-!.l ... �.

•

m0t..'� a raoalh liJ:àowJando g-··US rr1$

as' férias necessárias' á 1'(>'. estudos, e os que termina
a é im nar o x ;�S8 I .de ;-(' d-is fa-

'1 t ecundário a desisti- z-no . a>:B m COl1l' �,ue :.:
' sm-a comocuperacão de ano de u. a·", ram o s.

n VO SI}, n -sa gs';: ,.Ia ,cl!st· x elevei; juventude voltou a nOID- rarn dos bancos escolares ser i'11eir"m .nr- S:'1.1S!"�O :10. p,_"ç.aC\ . • ....)
�.". 1 in .. Cystox em qu l',u.er �.a'ln""�la noje-

letal' arnetrópole com seu pelo comercio !lu pe a
m,.,srno. '. OS>B �a, ar ii a e iii sua

;'iso ''franco e belo, corri o dústria.
.

",,,'cr -» n " �<J. , ,

multicolor-ido dos seus uni-I Quem estudou, bem sabe- C)"stex 110 trníamente de:

f'ormes. cou! a beleza da sua' quantos, a cada ano. que., .:' .passa, ficam pelo carnm ho, '_ o II c ... ,ilUTES E UR(ÇEMIA
VI esenca... -

. ,.

A cid�'de está- mais al.egre seiUindo destmos (tlverso: ...
mLtis saltitante, mais feliz. Uns têm sorte" o�tros n.ae. Te'le,gramasA cidade está mais comple- Aí 'vem o deslllvel de vld.L

ta, mais coração, mais alma. enh:e os qu� sent�ram no retinos
As sOas tuas encheram-se mesmo ban.co esco ar.

1 R 1 cão dos telegl'Hnttclc!
de novo da criançada, da: Mas a ci.dade ,trocou, fc.:e t'd

e a.
ue'sta E,;tacii.o se'!e.

d t teve a sua sm 0- 1'e I os, .. " . .sa; ruidosa sempre, a em- a�pee o e

I'
<

'J' lt I no período de 17 te N do cor-
andar as ,escolas, caminhal1- ma complE'ta( l) pe a V0, a

i
d6 aos tabernáculos do sa- <la mocidade �s e;�cobs. A: Il'e�t.�: M da ''''ilva' Ped ro
b·

.

gora a metropole pOSR!1l. ,Ia •. _'. 'l'{.,er.
.. .

1" R' 'Boel Neto' Clohl,ie .
0,()-

A Metrópole muda de as- maIS vlda, malS aJ)'l. ..l... (c-, h T
.'

de i',Toraes' 1080-.. .
. na' aDIa .I.Y.l.. , •

peta ao encher-se da JOVIa- ']1VA)'lP.f.\("('l1...

! na Cardoso; Dr. Teodol'lco

\,,'11,) ,;re p·e8Q "e G ! Alecrim;' João J o�,é Fl'ag,::.
.

f" �Dr. Anisio Dutra: ClaudlO
nar preço 1'"';11 �"!f! a-IMede�ros; sr: I!ago.ber�o·:!e r. seu fe�r'9'�"a. j'Silva; Jura�dll' Nasc�m�!l�j NOftGt".' . ,to'; Juventma. Andr,ld«>,, oe' �l\ r.:., me I •

'" Pt'-fMaria Jesu� ,,,aFrOS; (J •

deilo 1951, com g<ll. Anunciação Silva; .Sr. Hell-,
rantia real de rigue de Bona; Sr. WalmOl'

.

Philipi;, Sr: Waldo Costa. e

5 anos. IbT�im Simão; Sr. João Ba-

itista Zeca;. Acilio ,Pa�l�.d�ISilva; Donval Sortes, "al-

! gento' Guedes ]\�acedo; M�­
: rita Rabe; Marra Engraela

'·Ma'qUes; .

.Jo:-é Cupei':ino;
Acilio Silva; Evaldo'M lche­

.

'leso Eugenio Duar!e: Ber-

R J"'fOMimo Ina:do'Gvnba; Paulo Broilo
ua W.·' j Filho; 'rel'esinha Farnco

.

CO'elho, '141'Maes; Rodl'abé Gecre: Ma­

FLORIANOPOliS ria Conceição Oliveira Rosa.

. ,

Caixa pestal, � 39
T�Iefone, 16�)'"

e

- Osny Gama & Ci3
I

",

,----;--,
�

�c-;�

VEJA' E OUÇA ••
,

•

PHl'LCO, .

PHil C o T R'O P I C 3 111

..

MELLO &: F"j L.,HO.�'
_l

Roa Cousefbefro MaIra, lO-:-,FtorluoóPlllisI.
I
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APLA organizlo,' especiallente, cal
/

exclusividade . para ·'0 ESTADO"

'.EXP.ERIMENTEM:: HOJE
i r

,

R b.·
..

I Leve bem e parta em pe- um bolo com recheio de sor­
: fC e o eSpeCléi daços pequenos os cogume- vete. No entanto, não é tão

r h los. Derrete a manteiga nu- uif'ici! assim.

para 08·.·10 a :nuL fr igideiro e refogue o-;!' Fa�a um bolocomum, De-

da' ,. ; cogumelos nessa manteiga' pois de pronto corte-o em

; 8�58
.

í durante 5 minutos. Misture. fatias de 2 centímetros de
.

Uma galinha bem prepa- ! o pão picadinho com o sal, ,largura. Forre com elas n

rada é sempre um prato bem' a zpimenta, o oregão e mis- ,flindo e os lados da ban/le­
recebido por todos. Quan- i ture com os cogumelos que lja de seu refrigerador. Di­
do a leitora for servir uma

1 estão sendo refogados na vida ao meio em 2 fatias, a

galinha experimente faZê-Imanteiga. Mexa bastante a- f�m de conseguir dois com!
. la com o recheio cuja recei-

I té .que toda á manteiga te- paetimentos, Encha cada
,

ta damos hoje! l nha sido absorvida pelo pão. um desses 'compartimentos
.!' 300 gramas de cogumelos ITire'do fogo e junte algu- com sorvete (compre 8e

/f:':"{)';! fii em (conserva). irnas azeitonas. A receita foí cniser u msorvete �;� m-o-i- \

111111111111:
13 c�lJ{eres de sopa de I calcu�ada para 3 xícaras de

,.
to de noze� cerejas ou f'lo-

; manteiga. I recheio. . COSo para nao ter o trabalho
, 2 xícara de pão de Petro-

\'
de prepará-lo) e deixe fica:'

, polis. I BAlo palar durante 3' ou 4 horas.
I % colher de chá de sal. I .., "" Prepare nesse meio tem-

I 1 pitada de oregão i Você certamente ficará I po um suspiro com 3 clara!"

! 1 pitada de pimenta. : espantada, e talvez não a- I de'ovo, % xícara de acucar
Azeitona. : credite ser possivel .!'azer-se e essência de baunilha.

Tire o bolo da geladeira.
,.,. w _.w w w.w__..w••�

w w w..... corte-o pelo meio, e C'010C]11f.
urna parte' em cima da 011-

tra, invertendo-a, de manei-
ra que o sorvete fique todo

••__J". - -.. _

coberto pelo .bolo,
Ponha o suspiro por (?i­

ma>e dos lados e leve ao for-

I� {(IM... J
. b1.-) \prU1PJJitlapmbebê
ii I )�(l ,

_
... �.. _'I'·S/NIf�c.4RAIE/R.O

.

'x;
_. no quente, por 5 minutos

I .

( \ N
- _

f' 'd 1 1 até que o suspiro comece a
o verao, as maes icam preocupa, as com o pron e-

ma de manter o bebê confortável. Rachaduras, picadas dourar. Sirva ímediatamen-
de insetos, assaduras etc., aumentam de. intensidade à te.

medida que a temperatura se eleva.
Você poderáachar recomendavel,.?e�endendo Aao lu- ,-Inrolailinbos de.

gar onde mora, alterar o programa diário do bebe. Sem .-

dúvida, é de tod� conveniente regular as horas de br in- p"Pluntoquedo e de sono da criança pela temperatura. Deixe-o di- I.

vertir-se na praia ou no parque, pelo menos enquanto não Um.a das coi-as que mai«

'estiver excessivamente quente, porque em nenhuma hi- "abafa" uma dona ele casa

pótese deve a criança ficar fechada 'em casa o dia todo. � receber uma telefonema às
O sono da tarde pode ser prolongado de modo a abran- 5 da tarde, do seu marido.
gel' as horas mais quentes, do meio-dia às 3, OH mesmo avisando que levará uns a-

:1, ,deixando_-o yiar acordado até mais tarde à noite, como migos para jantar. Ql,le fa­

.compensaçao.
-

zer ? A despensa está des­
No. verão, você com' certeza banhará 'o .. seu bebê com falcada e ela fica desespe­

mais frequência. Um banho depois do so"i}:õ, para, refres-
.
rada! No entanto, se você

.". , ........--- ........................,.,.....w.............._......_....__..._ cá-lo; um banho à noite antes de dormir"; e; naturalmen- agir com calma tudo sairá
te, após as horas de "farra" da manhã. Não receie, ba- bem, Procure fazer coisas

BILHE'1!E'.: 'que sou velha e tenho a al- uhâ-lo demais ; isso não pode fazer mal algum a um bebê símples., fáceis de serem

J. I ma já temperada. .. por l.no:m�1. Ele adora esses moment?s, tanto quanto você feitas e se possível . utilize

DA SEM'ANA tantas desilusões, disse: proprra, quando chega em casa apos ter andado nas ruas conservas como por exem­

í - O amor � o mesmo que ensolaradas e cheias de pó.
, .

plo, salchiças presunto, pa-
! estar de pé sobre rodas... Combater o cl;\lor e as assaduras do J>_ebe e um. dos te e outras.. . ,

O Amor
.

. Em amor, o essencial, é a- problemas que toda mãe enfrenta no verao. Para esse � A nos.!13 receita de hoje e,

� ,

' : mar. " Pedir perdã�1 ou fim, nadá melhor que apl'ícar ira' pele delicada do bebê feita com presunto.
'.

'

� ! concedê-lo, dá no, mesmo. .. um bom óleo suavizante. Embeba u'� pedaço de algodão ,�ande comprar :;,lgumM
O amor trmnfa sempxe: Mas quando se trata de e5-:- com algumas gotas e esfregue delIcadamente no corpo fatIas de presunto .'3ortadas

J!, mais 'tenaz que o esqueci-I quecimento. já e muito <li.. da criança. Não só o protege contra o aparecimento de não muito finas.
'mento ,m.ais �o�'te que. o : ferente! Diga-lhe . que' a assaduras. bl'ot?,cjas. etc., como também,c?mbat: e������- i % xícara de passas sel1'

ferro, n:al� fragll que o c1'Is-1 carta chegou à suas mãos. mente as que Ja eXIst�m. E, desnecessal'lo' sena i(h-z_�r, 1 caroço;ta�, maiS m�efeso que uma Que trouxe reco'rd.ações nada .de embara�al:.a cnança com 7xcesso de rOU?RS, nes� .

�_,;\ xlcaravde ;oz�� ou cas-

CrIança, mms. ab�ul'do que lílluito tristes. Que já não ses ,dlas. Macacoezmhos de um tecld�. forte e lavavel, �ue tallf:a,: do , ara ,PIcadas.
um louco, maIS ,D::O que o crês em seu amo!'. Disse possam . .ssr ..usadas..s.em.nada pru:_b.a.L"{O • ..ou...com..:um.a"s.un----�L(,).Qlh.eJ:!_<ti.e.cha.demostar-
ouro. É tudo e náo é nada. que te ama e guardou si� pIes camisinha, são ideais para o calor.

,

da em pó.
:t a verdade e a justi�R; e às lendo dural;te tantos- anos? Os beb.ês são peritos em sujar várias roupas por, % de xícara de açucar
'Tezes, a negação de tu�? b que se passa. é' o q�e sem� dia. Para facilitar 0. seu trabalho, �urante o verão, faça preto. /

, .O amor nos faz cruelS e pre· se dá com os homenG. um estoque de rouplnhas bem praticas como, por �xel!l-! ,% de Xlcara de manteIga
DOS faz calmos. E quando Chega �ma hora em .que pIo. calcinhas de anarruga, que são lava,das e enxutas .derretida.
odiamos é porque ainda es- não há caminhos 'par� o co- num instante':. nã? pI�edsa� ser passadas a f:ITO :--'�'�' �4. de xícar� de leite.'

.tamos amando. llftção e então peneam "n menos que voce seJa tão ,e:lngente a !'lonto de nao pel'mI-j M.lsture mUlto bem os m-
O amor é o verdadeiro melh�r" ... Na Que' mais � til' qtle. em nen�uma circunstância. seu bebe se apl'esen- gredientes e� fego,brando.

�riador das' virtudes. O a- amou.· .. e experimentam se .�." n',,\' ,..f)lln:� Rem _TlH.ssar Corte .as fatias de presun.to
lnor ou é verdadeiro cu é a esse põrtó podem de novo
jmitaçãc 'grotesca. O amor amarrar o coração. Diz'-lhe :j;

,

lião. no. storna egoísta, ao que tem sofrido. muito, o
contrário, torna-nos genero- 'bastante para não chorar
sos. O amor nos atormenta. !mais, em pl'esen�a do esqu��
riOS dá a gloria e o inferno. !cimento e da infamia. Que
:Mas contudo, amemos. por�' já conheceu as' marcas da
que amaI", é o. único bem 'da dor... Para que queres ar�
pvida. . ., .' I rancar-I"he de novo vibra­

.1 Uma vez. uma anllga trou- . ções? Diz-lhe que já não
!te-me uma carta 'IdeIe". So- I

crê nele, e que preferes

Vi-jfJ'eu as dores do esqueci- ver sózinha. Não val'3 a pe­
ln0nto. E paSiJad0,s anos,' na reabrir "ferinas, que-gn.n�

.

. "ele:' esci-eveu novamente.:. gl:al'am tantos dias... tan-Il'ed1u-me conselhos. E eu, tOR 'meses ... e tanto.� anos ...

Para os dias chuvosos, urna capa de gabardine' preta,
forrada com tecido escocês e com punhos e gola do mes­

mo tecido do forro. é muito elegante

.',
. VISTA-SE, ELEGANTEMENTE,'�

• ::,� 'SEM" DESPESAS
' .

"'�.NIO"; ..... ..

•
.

com :tHA�DO�1i�
-

_,,_
CASIMIRA ata P�"h•• ,".... ,

,... - - - - - - - - - - - -

-1 remeta·o juntamente com
I Nome I um ,en"elope selado para
I I resposta e receberá explicações de
1
Rlla

:_:
,:

I como 'ganhar IIln Gor!" de
J C.dnde

__
E�tado

, I c"si';ira inteiramentp. de gt'aç8.
L ::.. .;. J C41XA POSTAL, 7�2� - SÃO PAULO

piscma b''':

tornará mais agradave], com
um maiô corno o que apre­
sentamos. que você mesmo

pode confeccionar, de piquê
preto. com enfeites brancos.

Fàça em casa o

tratamento de
t-. e%iI do busto
Os defeitos d DS seios, a.

ciência o afirma, tem diver­
sas origens. A principal e a.

mais frequente é o enfra­

quecimento das glar.dula-,
provocado pe_lo cansaço, pe­
la anemia e pelas -insuf ie i­
ências organicas. Como "e

sabe, 'na estetica da belez.i
feminina, o busto exerce pa­
pel decisivo, na harmonia
das formas, na graça natu­
ral e no poder de atracão,
Possuir um busto de linhas
'perfeitas, deve constituir.
portanto, a prtmeu-a pr_,­

cupação de toda a mulhei
elegante e ciosa de seu de­
ver de ser bela. A Pasta.
Russa, do! . Dr, G. Rieabal.
médico e cientista russo, h[t -

um século vem sendo usada
com o mais, completo exito
na correção e' 110 fortaleci­
mento do, busto' ieir(ini�o:
atuando, de maneira eficaz
nas g!audulas enfraquecid;l!�
e fazen-do com que a langui­
dez desapareça em pOt�CO
tempb_' Nas perfumal'ia�;.,
farmácias e drogarias.'

""",.,!�...._.,..........-.......,..,.....,..- .. "\..

com mais ou menos 16 cen­

tímetros de
-.

-'cõmpnmento"
Ponha por cima um pouCO)
d(l recheio e enrole. Espet�
com um palito para que nãe­
�e desenrole. Vá colocando­
numa assadeira de vidro,
que possa ir ao. fogo. AS8E!'
e mfogo moderado, até, qne
OI presunto fique ligeiramen­
te tostado. Retire do fogo e

sirva com algumas azeitonat'
.

é raminhos ,de salsa.' Este fi
um prato delicioso dê qual­
quer forma, tanto quel'lt()­
como gelado. Faça m::tcarrão
com um bom molho e bafl­
tante queijo 1(a:t'meziio para
servir com os enroladinhos
de presunto: Com}llete Q'

"Í:!1(,nu" ,com ar1'os e bife.

'I'
Para ã· sobremesa mand.a

comprar no armazem maiS'
rl'Óximo uma compota de
fruta e o jantar está com-

p'Pto.
o o.,
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�S'erilior 'Jês,Ús, dos' Passes-

:
-

"
� .

Findo o sermão elo Encontro, o Senhor Jesus dos Pas­
'S'O:3, seguido pela, Senhora. das Dores', prossegue a .sua do,..
.Iorosa "Via Crucis".'

,
'

,T á, 'o crepusculo da tarde vem a tudo escurecendo,
-dando àq�uela, cena maior tristeza, como se a Natureza
também compartilhasse do sofrimento do filpo de Deus,
.representado na referida imagem, quando o Senhor dos,
.Paasos, com o pesado madeiro às costas, "cruz que afóra

,
seu natural peso; leva' a pesada carga dos pecados do
_g'euero humano", galga simbolicamente, o Monte Calvá­
rio, monte que, na eloquente expressão de Vieira" era

considerado infame, abominaveI, porque nele eram cas­

tigados os ladrões, os homicidas, os' adulteres, os perju­
ros, OS blasfemos e os delinquentes de todas as especies,
.e, com o sacrifício de Jesus, -tórnou-se veneravel e san-
'�tG�.'I'. v::

E Q povo devoto de Florianópolis e arredores, for­
'mando enorrnisaímn mole humana, contendo mais de
·trinta mil almas, acompanha, 'contrito de 'fé,' o Senhor
J(','<1l3 do!; Passos- no seu doloroso caminho para o Cal­
vário, que fica na eoljna do Meninô Deus. A sua devoção
"tem algo do ,sentimento piedoso dé Simão, o Cirineu re-
f'orcado homem do campo, a quem sacerdotes e príncipes
_.rins Judeus, ao vê-lo passar por alí, naquele triste mo.
'rnerrtn, obrigaram-nr, a ajudar Jesus, aliviando-lhe 'o pe­
so da cruz, no sentido de abreviar e assegurar a sua che­
.gada ao lugar da crucificação, luas, fê-lo, não pela obrí­
xaçAo a que fôra intimado, e sim; satisfatoriamente, pela

. -certeza de que estava minorando os sofrimentos de um

inocente, injustamente, condenado a tão barbara suplicio.

\, xxx

As crianças ,são as vItimas mais frequentes
da disenteria, Àntes de cuidar do bebê, lave
sempre as mãos,

A di.enteria é causada por um
,

, microrganismo que atinge a mucosa

'intesttnal, produzindo intensa infla- '<,
mação e diarréia, geralmente grave
e à's vêzes mortal! E muito conta-

gíosa: um só caso pode infetar cen­

tenas de pessoas, atra�és da água e

'dos alimentos. É uma doença causada
,

;:>or falta de higiene e educação ,sani-
,

táría. Propaga-se, sempre, nos climas

,úmidos, especialmente nas épocas de

calor, quando' existem môscas em

abundância. Os maus sistemas de

escoamento de' águas servidas e es­

tagnadas e' o leite não esterilizad�
são os mais comuns portadores de,

germes da disenteria. Por isso, con­
tra essa ,doença. aio há maior .arma
que a limpeza,

I
I I
1 I,

I
I

j

Os germes da disenteria são transportados
pela mão à oõen. 0, principais portadores
dos gerincs da disenteria são as mãos e os

alimentos,

,Os alimentos, as mõscas, as mãos

e os líquidos são os principais por­
tadores ,de micróbios dísentérícos.

Pôde-se impedir sua propagação, to­
mando os seguintes cuidados: 1)man-
ter a casa sempre limpa; usar inse­
ticid�s como o DDT; 2) ferver a água
para beber; os alimentos devem ser

bem cozidos e as frutas e verduras

,lavadas com todo o cuidado· 3) layar
em água quente e com bastaaee sabão

as louças e talheres; 4) manter lim­
peza no banheiró; 5) cuidar rigoro-:
samente do asseio pessoal, lavando
sempre as mãos ao sair do banheiro e

antes de qualquer refeição; 6) em caso

de diarréia, especialmente em criança,
'chamal: o médÍêo, imediatamente e

não esquecer de isolar o doente.

• Esta puotic!IÇão faz parte d.e uma série dedicada aos proble­
mas dI! higiene e saúde pública. Lendo esta séTle, voc� verá como
uma I1streita cOlaboTação com seu médico não s6 PROTEGE
como também MELHORA o seu bem-esta", físico e mentaL,
,.eNJíitíndo-Ihe desfrutaT uma màa mais longa e saudáv01.

I
,

I �

José Batista da Rosa Osní Oliveira

Das 9,39 às 10 horas Alípio Fl'ancisl!o de Castro

Guilherm'e p, Avila', !'LUiZ da Cõsta Meio '
,

\,

CeI.. Silvino E. Carne'iro da Cun:ha Joaqui� Fernandes Neves
.

,; Leopol,do
Pires ii Luiz Gonçalve� da Luz

- Vasco de Oliveira Gondim
I
Pedro Leão Coelho

" I
Nabo!", Julião de'Oliveira I Pedl'o ZOm1l181'.

,

I Virgulino F, Machado, ! Das 11 àS' 11,30· horas
fHugo H. Freiesleben ·Des. José' R!;>cha F..Bastos

, IArmando H: da S,ilva Jacob Villain4Filho.
de ,Artur Livramento Jorge Navarro Haberbeck

"

I João Gonzaga', Dr, Armando Valéria de Assis

Mário L., Machado João Batista Berreta Júni�r
, André Villaim _, Antonio 'raulo�s de Mesquita

CeI. 'Pedro Lopes Vieira
Carlos Schinidt

Nàbú�o Duarte Silva

Adhem.!uio dos Anjos
Das 9 às 9,30 horas

Hemetél'io, Silva.

Nunca a dôr, a angustia, o sofri�ént() nos seus mais
.prof'undos paroxismos, dôr que, condensou' e estereotipou I
.todo o, sofrimento humano, 'poderia ser 'mais expressiva
-do que a estampada na fJsionomia impressionante da
.imagem do Senhor Jesus dos Passos, que é o objeto mais
'<'luerido da veneração do povo de Florianópolis.

'

, IOs ceus inspiraram a um dos mais gloriosos artistas

ba;a:lOs do se�ulo l_lassado: F:ancisco Chagas, o,Cabra, I,3 reitura de tão prrrnorosa quao comovente obra.,

IToda a enlevada" alma cristã do artista se esmerou
.na expressão divina daquela fisionomia, e culminou no'
olhar, que parece expressar piedade e doçura, perdão e :

sofrimento, advertencia e 'justiça, bondade 'e- amor, _ I
-olhar, tal corno deve ser o divino olhar do Sen'hor que I
rege os destinos' do mundo, - 'olhar que recrimiú: mas j
perdôa, abençoando.

,
"

'

I9 "saudoso' general Liberato Bittencourt em a sua-I
,:-übra mais prima, a "Nova História da Literatura. Bra-I
s.ile ira", comenta, com muita razão: 1

'I'.

"Essa imagem, - (a do Senhor dos Passos, da
�

an-.
-<!;lga Deaterro ); '-- tem habilidade rara: acompanha com!
o olhar o observador por todos 08 lados da Igreja, Causa I
.receio e até medo ao observador isolado durante a noite." 1

E ti t'· I
sse sen imen o, nos o experImentamos muitas v()- 1 '

zes, quando criança(pois, era sempre possuído de grande;..... . l' '1
'temor que suoiamos, pelas mãos de nossos pais ou ou- I
'ü'os parentes, a escadaria que fica POI' detrás' do altar, I
,��fim de oscularmos- respeitosos, OSI; pés da imagem do jSenhor dos Passos! '

'i', !
A imagem do Senhor Jesus dos Passos. primoroaa i,

"obra do genial artista baiano, estava pelos ceus predes- i
tbitda a vir pára a nossa terra" para contrita veneração l' PREGADOR DO EN'CON· ,M���os Manoel ,Cordeiro,. f' , ". • ..' TRO ! Hildegard Wennhausen'G.t; nosso povo e re,�I'lgeno dos ,seus sofrImentos nas ho· 1 .

I"
,

" ',". \ D J rg M rcos d 011- HeItor Vel"'a de Fanas
':,1 a,s angust103as, taIS os mumeros mIlagres- que há pro, .'

o e" a e
",",,rluzido. ", veIrs.- LUIZ Be:reta

) , í "
D.D. ,.Bispo Auxiliar do

I
Dário Jeremias Ouriques

"

"Ela"l)útiu"d;J. Ba}fia em 1764, cotn,de'stino ao Rio
Rio.de Janeiro. I'Nestor

Vicente da Rosa

'jG;ràl1de:'d9 SOt. Três ���es chegou à barra do Rio Grande,
'

Pregador do Calvário
,

" Osny Maynold Ortiga
d 'd f t t Padre Francisco Bianchi- ,Cilr1os' Galuff Filho

, :,G()_;;S� o,
'. ,e( 01' e,', ,emp,ór�l; todas as tres vezes tornando "

" I '

t D '}' ni ,Orestes G. BittencoUl't�",;a"n9��a .. eU,?' ,u u_turia,. vez Q.poV'o catarinense se reu-
.

rI Veronl'ca ,,', Silvio' Napi, '.ll.l'l: e à' nnagem aqtli·fiéou". . i,

:;h,''- :, Aqyi4icOll P?Il�qi:le;Deus ássim quís, certo,de que, se- ld Srta. Rosa Maria Bezerra

l��;�i�� r;;::�::�i,':' l"lil ,et�rna�el}�e ;embalada pelos efluvios e ressonancias ,a ,Trindade.
,: (1"" ,�,ossa ,fé,' reveiltiq��de grande sinceridade pois nin- 1

'

S. João
"

Das 8;30 às 9 horas
", "" ",

"d ' �,:", d·
' ,

I Qrta Maria de Lourdes Fernando P. d'Avlla
;:' J!:��m,' ,OU$,ara,,' uYiUar, �dos os eloquentes exemplos tes":, '-'.' I'.

i -, AgUIar Des. Alcibiades Valério S';�k"eall'ores, ser 'o nosso povo verdadeiramente religio-, '.
.

:.50, comu.t:lgar a mesma fé cristã que foi 'o ap
, ,"

d 1 MarIa ,,�adalenat ,

Souza
I ,

d
"

t" d�
, ,',' ' anaglO a j ,

Srta Ma'l'la de Lourdes Des, Henrique da S.' Fontes

� ,,�.l::a '::V?,'��:;?s s'�US �nt�pass,ªdos. Daí a venéração- cada: . .:'
,

,,',

'Tàllcredo Ge'vaa�d�',:',,'.,eu ,m,a, l!t,:C,l�"",s,cen�""pela Imagem que, por, manI'f,es'ta'von_" Obvena,
'

.�.l d D
"

3 Mar Dr. PauIQ de' T: da JJuz Fontes",.t.}"ue e_, etr�/, veiq' agasalhar-se no seio enternecido dó 1
"

.'. �as .•no;>.'1O povo e todos os anos pela t d d d' ,SItas .. Jacma PIles. Ma- Manoel Mancelos Moura
''I ''o :'

"

,

.' '" ar e e ommgo da .'

d L 'd ,p 'I J' G'lI UIXaO como' acont,ec'era', n'o dI'a 'd h', d
na e OUI es "

amp ona. ()se 1
,

, '� e oJe repro uz 'aos '
,

.

,'.)lhos de milhares de crentes de nos 't 1.
'._' Dons Terezmha Sohn. Des, Edgar ,Lima Pedl',eira

"
,

' "sa san a re Ig'U,tO ESCALÃO DE TURMA' Otávio Ferrariaquela cena comovedora d'esenrolaclá há quasi dois má I - , 1anos �n: ,Jerljsalé.m, �nde,'à população impia e des�airada,l '

nos IRMAOS Otávio Secundino de Oliveira
€ J Das' 7,30 às 8 horas" Gustavo Adolfo da Silveirao�s . u.zes 'VenaIS e pusilamimes, não souberam com r�-' " .

'.ender a grandeza d '
. _

d'·· .', � P.. Waldelmro MongUllhot-

,
" a m,Issao Ivma do fIlho de Deus em, M 1 R b J"<lo

•

t'·' n-<>
.., -

'f
'

, , anoe '.0' erg umor
": tl ,,<, • "regrmaça() na ace, da terra e O injuriaram fia 'G '

" B ,'. , •

gel.at'�n� e Jh�,:dêrami l!1órte dgnoinin iosa' �o ;

b . 'co: d
-,," rego,no orJa

, ",

"'f 'cI""
' " S l'acos e Ademar Gopzaga 'j,V;,:: C'uZ en .i�& -Ois ladl;ões:' '

'
,

""0 '

,
','" ';"' '" ) .',

"Qarmenõ-'1('a,raco'I �:�
,<

, 'Nal'hal Barbosa de Souza

:
!
Alva;o :B. (l�

,

Oliveira Jonas Càrioni
Dr, Osval<)Q �()drigues
Carlos L. àa Luz

, ,'" »Heitor Dutra
,

Festa �e Pass_?s! A mais bela, eloqu�rite "e 'sincera J.o��Url)ano Hei!
,d,emonstraçao de fe do povo devoto de FlorÍanó.poli's, 'que Aíva'�,o, Soares de Oliveira
em todas as .horas atribuladas de sua- éxistimcia, tein os Protenôr Nunes Pires
'o;hos s?plices voltados para,a imag�m qiier�dà; que désde Pedro Carné'iro da .,Cunha,;t...76�, vl�e agasal,h:da pelo calor do seu amoroso c-oração, Raulino Horn. Neto
�' ve 'mIlagrosamente satisfeitos' os seus' justos anceios ,Renato RiJa

p�r>que O S.en-hol' ,d.o�"-Passos 'é qual �uz divina que vel�', '-,--

Das 8 à� 8,80 ho.ra�

,. ,�\�em e �;h�ldade do ,povo da Ilha d:�::Santa C�ta� .!t��::�roc;;1�:râ1�f,�i��s
,�

Cabral

Amaro' Patrocínio Cot'lho

Getúlio Leliis Pon.te;
Manoel Felisbil'lo da Silva
Ari Nicomedes Lentz

Fernando Farias
..

Franciscb Antonio de Melo

José Antonio de Souza Júnior
Francisco' Meira

J

Dalmiro D. Silva

Walter Moritz

Daniel Agostinhi! IFaraeo
Carlos, A. II'edrigo'

Dr. Antonio Modesto Primo
Darci Goulart d.e Souza

Das 10 às 19,30 horas

Dr, BiaSI) A. FaraCII,"
Jos� Soilres Glavan

Arí. Cabral

.Tosé Candido da Silva

José Fernandes Neves

André Wendh'!lusen Júnior

Alvaro Maximiano Mafrà
,-Braz Jfi{il'eIlZa,no,
Antonio 'G, Soares

�':, �'

.J�·iro.. CaBad·'" �".

Joaq;in� 'CoÍllho ,dos S�ntps'
Alcides Caldeira' Taulois'
Adqlberto Sabino

,

Artur Fêrl'!!.l'esi
I

Dr, Vitor Lima

Alvaro 'l'olentino de S. Júnior
Dr: José T, da Cunha Melo

Das· 10,30 às 11 horas
Bíase Fal'uco

José Olavo de M. Robha.
Eu�lilcs A, Vieira

,
'

,

AO primet"o sintama de diarréia, CMT""
tmedí,atamente o médico, A dis,enteTir é
mais contagiosa nas p.tmeiras 24 'horas,

Há àUQS espécies de disenteria: '

bacilar e amebiana.� A prímeíra apre-
,

senta-se de repente, com febre 'alta,
diarréia aguda, dor de estômago e

náuseas. A segunda revela-se aos

poucos, com simples sintomas de

fadiga, e diarréia comum. Mas é

sempre perigoso qualquer caso de

disenteria. Sem tratamento, pode,
tornar-se crónica ou ser .mortal e,

'no mínimo, ter outras. compllêações
e_ consequências graves,' tomo artri­

tes, colites etc. Em caso, de diarréia

aguda ou persistente; consulte <)
médico, imediatamente, cque poderá,,'
dominar seguramente a doença, em-e
pregando novos medicamentos de'

éficácia comprovada na cura
j

�
,

disenteria, ,...._x.""":·...�..,.· .,;...�'._-:::j.,.
".

SQUIBB
PRODUTOS FARMACtUTlCOS

D � S O E 18 5 8
"

21M

Cami lo L. do .-Livralllento
Reinoldo Ligocki
Telemaco Martins da Costa, ,

José Roberto S. G,uilhon

\ ' ..... �i'J.�_· ', .. r ,

PI'. Haroldo Pede,rneiraa
Frederico M. da Silva Filho
D!', ,Joaquim Madeit:a Neves

Dv,rio Fernandes-'P. Pederneiras
João Eloi �end.es

.q,:,-\� ..
"':

"

Nelson M. Nunes,
Wilson Abraham
Manoel�L. Sill�ões IJope�, "

,

«ristiallo C.' Pereira

:} Dr. ,:Adolfo Konder' ,,' " <_ ,. �

Edgar� Panoehi

Das n,30 ,às 1� horas, ,

1",loã�/ :ve·n:a�cio', 'de BittencllJ�
, ) C"lso RalUDs

' "."

" I Heito'r �. ci;� Silveira
, ! Gi'ibérto .'Gheur
',[ H�lio Vitor Garcia

[JOâO Permino dos Santgs

Aguino Lima ,

i Domin�os Tonéra

lTomuz Woods

I
Jo�é de C&mpos Bruno

,�Ugust.o ',Vieira' Pampl'ona
i'(,T",nna T'a 11 í. g

.�
..

"
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() ESTAOO.
;-

'Florianópolis, 'Domingo, 30 de 'Março de 1952 -. 1)
-._�

.
'

-_

-Empatada a·
-

prileira ,pelejél-
--_.

No primeiro '. emb.ate- entre as sele�õ8s de Slota Catarina e. Babia, 'Oólem realtzddo DO Estádio da
. FCr, pelo certalle nacional de futebol, houve um empate de 2 x 2

/'

"O,
..

Estad« Esportivo "

,...,.....",/"'y..............,.J"w..""V*"_............................��....F.-..-_W.__...
- ...._......-.-...- ....· .......- ......- _ ......�------ .w........- .....·�."...._......��'*'rw�....,........,.,... ......w�.-..".

,

o campeonadto, Edstad�aI de atl'�tismo amea�, I����n�:�;�:,:���!rr,��k��f�:;�f
ça O e nao se rea Izar lem brilhante atuação, ali- legação, prestando os me-

"

,

.

, ,
[jou do certame ?s capicha- 't1hOl'es s�rviços aos que CQ-

Indiscutivelmente o es- catarinense. Pretendia a vo a impossibilidade de aten nos, pala uma parte dos a-I bas, todo o conforto moral "mo ele tiverum por berço a

'Porte-base em nossos pagos eclética realiza!' e� abril ó der o pedido em virtude de tletas.
' I e material de que necessi-. glor.iosa terra de Anita.

não tem tido as oportunida-
.

Campeonato referente a estar exgotada'até o final Está a direção da FAC no tau para conseguir levar de 'I'
.

des que os desportistas al-11951, tendo solicitado do! do corrente semestre, a ver- firme propósito de realizar vencida a mais sensacional É Raul Nazareno Coelho

mejam, Sem usufruir 1'e11-

II
Conselho Regional:de Des- ba do Conselho. Reconhe- o campeonato,' já tendo of'i- peleja que já disputou fora' quem abraçamos hoje, pera

das, sem possibilidades de portos um auxílio na impor- cendo entretanto as
.. despe- ciado aos filiados transcre- do Estado. Os catarmenses, 'sua bonita atitude, ' dando

.ascensões rápidas, sem ocu- tancia de Cr$ 2'7.000,00. sas vultosas que terá de ar- vendo o oficio-resposta do sejam civis, militares e ,e-' aos seus conterrâneos o me-

'/)[\1' diariamente os edito-I cal' a Federação para con- presidente do Conselho Re- clesiasticos, radicados em lhor estimulo, moral, tão

::iais eSP?l:tivos, o atletismo Em resposta,
_ comunico� cretizar. o certame em �é- gional e. alel:tando aos cl�- Vitória, cercaram os nossos uecessarto para vencer a pe-

e um enjeitado no desporto aquele alto -orgao desporti- .Ia, conrorme nos confIr-1 bes do ínteríor que na hi- rapazes com as maiores de- leja. PÓde estar certo, Raul, ,

.' • _

"

,
•

j mau o dinâmico presiden- pótese de não conseguir a monstrações de carinho e a- .que, os catarinenses jamais

As IDscrlçoes, em . Alie11510 I�;i�:J:, ::;i:�:�:::�i;� I�:;!O�:��e��d:::,;�::E:' ;;:,;�i::,:::::t�;:;a:;,et�;.e ;;qoeWão teu bonito ges-

Constatou-se na Ultíma!ZaçãO do certame estudual. lobter alOJamento, p�lo me- pantes.
. I O Vasco, em P. ,.�Iegrel'eunião, do departamento úe Até o dia 16 de abril deve-

N
..

'

. .. Noticiam os jornais ÜI)'I tau a direção do Intemacio-
atletismo da eclética que al- rão dar entrada na FAC os onctes esportivas do Rio a ida do Vasco da G,.", nal o arqueiro, tendo o su-

guns fil.iados não
.

tinham boletins faltosos e as alte-

V I d If
- , ma a Porto Alegre afim de bstituido por Ewerton e

pr-eenchido o boletim .de rações necessarias nos bo- a e f) aJal medir forças com o selecto- Doia. Como se vê deseja o

inscrição para as provas a letins já apresentados. nado riograndense, Como, HE' campeão gaucho representar
serem realizadas nos' dias Do nosso correspondente NILTON RUSSI sabe o quadro dos pampas ] o Rio Grande somente com
26 e 27 de abril, tendo a di- Algumas das entidade:" . está formado de jogadores I jogadores do seu plant«l.
reção da"mater oficiado

aos,'
desconhecendo o regulamen- DE BRUSQUE - O Pai- Cyro Gevaer,� elemento de do Internacional, não ten do ; Hoje deverá o quadro san-

clubes
..= a'presentav�:n ee,- to, inclu�ram em p�o�!'!s, l'e- ! sandú, promotor da tem- destaque .?�. lmpr�n�a fala-lo clube c?loraclo usad�.

elas i guíneo

jogat. ,contra,.
o

:Fl.a.­ta def icienc ia no sentido de : servas, ,fIcando decldide que ,porada da Portuguesa San- da e escuta da cidade de prerrogativas de requiaitar mengo de Caxias e dia 6 com
ser corrigida, afim de pos-: 08· reservas não serão ins-] tísta no Vale do Itajaí, foi Brusque.

.

-,
outros

-

jogadores (3) para lO quadro cruzmaltino, estan­
s íbil ítar à Comissão Execu-

.

critos, não podendo em-con-' infeliz, tendo um prejuízo .0 ponteiro' e�querdo d.o, integrar o seu plantel. Ha: do desde já alvoraçado I) f'u-
tiva tomar as providencias sequencía tornar parti! na de aproximadamente �Iradentes. d� cI�ade de TI-.! pouco foi julgada a perrna- tebol sulino. pela poss ihil i-
para uma perfeita organi- competição. Cr$ 10.000,00. jucas, Mano !ose esteve on: nencia de Periquito no f,l- dade de ver atuar um dos.

,
=------- Continua treinando serna- tem nesta cidade. Como e

me de Salvador corno I'1e,r:,"1.
.

1 d
-

B'
a C �., mais poc erosos esqua rtW�1

Nol.-C l�as do asquete l,nalm�nte, as equipes do Pai- do conhecimento dos espor- Assim mesmo, não requ is i- do Brasil.
. . .

.. sandú e do C. A. Carlos Re- tistas Mario" José esteve
l'Jo

m.es vindouro,
teremos jlímPiCO a realíz._3lr-Se e.m São Inaux, preparando-se para os treinando no Palmeiras E. L'o'como'vel·s «Lanz»' e «Wolf)}!no Brasil, novamente os ma- Paulo no' mes de abril.

I
comororrussos futuros. ,C., a semanas àtras tendo

'labaristas da �)Ola ao cesto, .,.
....:.. O Cl'uzeü:?, de Por�o DE GASPfR ,- O cen- regressado a sua terra nu-

os afamados Jogadores do Alegre, conqms,tou maIS Itro avante Nmha, ,do C. A. tàl novamente., Em ótimas condições de funciiluamento. Ven-

"Globbetroters"; a tempo-I uma vez o cetro de campeão' Tupí, que doming'o coman- Ontem, Mario José deu a demos para prónta entrega, 4e 15-20,.34-44-50-60-65-
raela attl'al dos famosos "co- i gaucho .de basquete, a1111'-1 dou o ataque Q_a Seleção de

I
"caras", Não sabemos si ,75-90-100-120-170-210-250 e 300 .Cavalüs. - Kurt

lored" norte-americanos I deando classe indiscutiveL Blumenau, frente a Portu- Mario José ficará ,em BIn- Wéil & Cia. Ltda. - Vol. dn Pátria, 1583 -' Pôrto

vem despertando nos meios I A FAC, estamos certos não guesa Sal1tista, ganhou uma menau, definitivamente ou

esportivos nacionais a maior deixará de incluir na 1'ela- linda medalha de prata das se regressará � T�jucas. Alegre :__ Telegramas: "WEIl,," - Pôrto Aleg.re.
repercussão, esperando-S"e çã6 dos' quintestos que nos Fabricas de Malas "Delerio
que sejam batidos todps os deverão visitar, o, do (;ate- Russi", por ter assinalado o Propa'gandl·sl·as CI·entt'fl·COS', :,'"
recordes' de renda.' Aind;t gorisado five, agora dirigi- primeiro tento da tarde.

,

nào está decidido com_guenl dó por Waldir Echardt, nma O sr. Pedro Vieira; pl'e- Importante Labo'ratório Extrangeiro pr€cisa de 4 pro-'será seu jOgo de estréià:" elas 'maiores autorida�e� em sidente do C. A. Tupí fa-
pagandistas para trabalhar com produtos cientificas jun­

basquete no e�tado vIsmho·llan�o ao r,eportel; nGs, de- : to aos médieos e dentistas, nos Estados do ParaJ;lá e San-
- Pernambuco, Já entrou -:- O Estudlante de La cIalOU, _que o TUpI este ano: ta Catarina, pagando bom salário. Os candidatos deverão

em entendimentos, com a ::'lata dev�rá f.azer uma

frl-" mOil.tara
um grande }quadro ! ende.reçar cartas à Caixa Postal n. 611 _ Curitiba (Pa­Confederação para levar ai' 1 a pelo �IO G:lande do �ul, de futebol. Iraná), mencionando qJ)alidades que póssuem, número do

estado nordestino o endia- �stando mclumdos as cld�L- DE RIO DO SUL -- O sr. certificado 'militar,. idade e estado _civil. Os candidatosbrado quinteto. estando já des de Porto Alegre,. Sal) Alberto Pasa,. diretor .

do do interior, caso sejam aproveitados, serão avisados a­
elaborada a tabela de jogos, I,eopoldo e Sa�ta.MarIa. In- Duque de CaXIas, da clda- fim-de se apresentarem na firma.
contando esta "gir�" com'o teressante seria saber das de de Rio do Sul, telefonou
apoio governamental. possibilidades do quadro ontem para Blumenau, afim.'1 �1 ' D 't' -'f
- Pat Kennedy, Q'experi� plá1:inQ,"estender at�.nós a dê �enÜâr-·-em""-ilegôciãções'''''''.,"Sçrl' e5-'---n-ej)feSen 'anl�""

mentado juiz americano, vi- sua temporada no sul do corri o Palmeiras E. C., para ,lJt.;�jamos nomear agentes para todas as cidacles do
rá a con-vi� do Brasil pàl'a país. _ uma exibição do campeão do Brasil, 'para trabalhar com tecidos de linho e caSIIDIl'R;
fazer conferencias 'e práti- - Está assegurada a pl'e· centenário nesta cidade. pelo -sistema de reembolso postal, á base de comissão.
cas ·de arbitragem, afim de sença este ano do Atléti(;o As negociações estão bem Dá-se preferencia à, quem conheça o ramo. CaJ,:ta ao s:r.
que pQssa o Brasil evoluir nos certames, de basquete e adiantadas, e-tudo faz crer Pupo - Caixa Postal 412 - Santo André - EstadQ de
�m um dos setol'es mais im. volei que se patrocinaram que o Palmeiras seguirá do- São Paulo.' I

_-
:portantes do basket. ('000 o critério de populares. mingo p�ra Rio do SuL
-- Pitanga, o categodsa. rn.felizmente, não foi possi- A campanha do G. E.

do professor da C. B. D., es- vel ao prestigioso clube do Olímpico, para -iluminação
tá. dirigindo os preparativos E�_tl'eito por motivos impt:- do seu estádio de futebol,
ào selecionado' carioca que ri��içs. tomar parte nas com- continua em grandes pro­
terá de intervir no Pró-()- peti-ções oficiais.

'

gressos. Ao que fomos' in­
formados o G.,E. Olimpio já
solicitou ao presidente da

: F.C.D., a planta do Estádio
J da Federação' Catarinenses

, f Importante companhia estrangeira necessita I de Futebol.' .

,

Mmitil: competente datilografa, com seguros conhe- I
Seguiu para Curitiba, em

.' '!:.... êimentos de correspondencia comercial. Vialgdeml\,�e l:ecrexio, � sr. d�r-, Ordenado inicial: Cr$ 1.200,O(). ma o martms' aVIer, 19-
i nissimo presidente do G. E.

j Apresentar-se llinní-d,a de ..Qocumentos- ao Largo,

'I
'

:.', "Olímpico.
� , .,

-'C

J
Fagundes, 4, das 8 ás 12 e das, 14 ás 17. \ Encontra-se deste ontem

________________�__------__--------------__-- nesta c�dade, o nosso colega .�--------�--------�----------.__-��-"------------------------------------

Vende-se a casa à Aveni­
daRió Branco nO 144.

Tra-ta�: com Orlando
Cunha' na secção de �l'l"a�
gens da Casa Hoepcke.

'.

Representantes ou Distribuidores
. Grande indústria de Produtos de Material Plástico estabelecida na Capital .

.
" ,

\
do Estadu de S. Paulo, p,retehpendo amplia� suas vendas e� todo 9. terdtório

nacional, deseja n()mear 'representantes idôneos, capazes e ambiciosos, nas
, I

prillci}Juis })raças do país: para trabalharem a �ase de comissão_ compensadora,
ou conta própria. Cartas por especial obséquio com todos os detalhes e fontes

de n"f(!réJ\da� em São Paulo, endereçadas ao sr. Ge.raldo A. Macedo, à rua

Jesuino An'uda n.-101, antiga Tutoia,. em -São-·Paulo-. �

/

,
,
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Jesus \ des Pa- ses
,

�:y -. .;. �::
.José Fto renzauo-

.I0'&0', C'nne'io de S,' .Sique ira
Dl:� :f;ã:;; I5avi'cl F'el:r�í1'!1'Lima

nas 16;30 às 17 horas

Dr, Afonso Wanderley Júnior

Senhor
Emanoel Forrtes
.T os6 Luis Yunkel'

.João Pauio Fer�:�il:�'
João José Bittencourt

Pedro Zomer Neto

Das 13 às i3,aO' horas
Artur Ramos de S, Moreira
Lui z Boi teux Piazza

Hermann Beck Júnior

Osvaldo Costa

.José S, de Magalhães
Pedro Evaristo Dias

Antonio Evangelista
José Simeão 'âe Souza

,Plínio, F'ranzon i, Júnior

José Barbato

�fosé Vitor Gal'�ia
Gastão de Assis

Carlos Bilbao Gama

Nagib Daux

Pedro Garcia

Dorva.lino C. de Souza,

Jorge Daux

Miguel Daux

Das 13,30 às 14 horas

Dr. Oscar Zommer
Flugon io Vicchietti

Dr. Newton Lifrhares d'AvÚa
Haroldo Barbato
Dr. Paulo Felipe
Norberto Domingos da Silva

Nicolau E. Savas

Haroldo Soares Glavan

F.'di� Ortiga Fedrigo
Paulo Zímmer

Daniel Lopes Mafra

Alberto Farias

Alcides Bonatel.li

Henrique Loureiro Filho

Das 14 às 14,3'0 horas

Pedro Rib�il'o Barbosa
Nelson do Livramento Coutinho

Dr. João José de S.' Cabral
�airnundo Vieira

-Ioão 'I'ib ir'iça de Lima
Vi rgiho José Garcia

Licér!o Camargo
Osvaldo' Francisco da Silva

Alvaro Tolentino de Souza
Otávio M-arques,Guimarães

D3S Ú;ªOO às 1-5, horas

Francisco Mota E. Júnior

João Bati.sta ' Rodrtgues
Pedro Batista D. Silva

João Ambrosino da Silva

Acelon Dário de Souza
nel'cfno G .: Gomes

José, Zommer Sobrinho

Des. .dr. Sálvio de Sá Gonzaga
A Iencar de Souza dos Santos

Osmar Francisco da Costa

Armando C. de 'Farias

Paschoal Simone, Neto

Das 15 às 15,30 horas

'I'eodoro Ligocki
João' Batista Natividade

Mal1fredo da Silveira Leite'

])1'. Mário de C. Rocha

José Tolentino de Souza

CeI. ';João Cândido A. Marinho

CeI. Cantidio Q. Régis
:. DHe,rn�ano Scbmid,�

, �

,Anee:lmo P. Vianna

'F.duardo !'{icolieh '. ,

,,�Júdid_e�s �e!nande�
Dr. Adel'bal Ranws da ,Silva
Rogér{o Gustavo, da 'c. Pereira

, Das.•.15,30 .à.s.,.,lILhoras -.

.Tpão ,Carlos,das Neves
Antonio Maneio da Costa

João Inácio' Zommer

Dual'te José Fernandes

Manoel Galdino Vieil'a

T,)liz Freiesleben

(\

... '''- "'�,""

Ildefonso Linhares

{osé F'rancisco da Silva

Jaime Linhares
,

Alexandre Evangelista
José de Paula Ribas

Orlando Damiani

Francisco D: d� Silva

Romualdo Pires

Oscar Ricardo Pereira

Ticho
I

Brahe Fernandes-'
Euclides Cai-rei rão

.!osé Augusto de 'Farias

I,TOãO Eapirido'la da Silveira

Edmundo Simone

I Das 17 às 17,30 horas

.Jacob Vitali

João Paulo Guimarães

Antonio Felisbino da Silva

Ata liba Gonçalves das Neves

Alexandre Vitali

,JertJl1;mo Valente

'Ponciano Antonio Vieira

João Barbato

Estanístau Ligocki
,Toão Mário Zommer

Celso Capela
Ruy. Souza Vianna

Henrique Rup,p .Iún ior

Américo Vespucio Prates

Alois io Soares de Gllve ira

Alcides Oliveira

Alfredo Richeter

Sal'1()s Neves \Galluf
Vir-o+lio ':MOllra,

ESCALÃO DE TURMA
DAS SENHORAS

Das 8 ás 8,30 horas

Albertina Alves de Souza

Cândida S. Coutinho Leite

Horminda Silva Nico lich

F.telviná de. Bittencourt Capela
Henedina d'e Oliveira
Laura Alves 'Ferrares i

'

Leonor Dutra Pereira
,

Maria Glória C. Garofalis

OnfaHa Att.irnizia da 'Gosta

Maria Lima Duarte Silva �

, -....

'Olga Albertina Wendhausen

Ivone d'Aquino d'Avila

Nunes

!\.lcina Carioni

Luzia Ribeiro da Silva

Ivone F. Le'ntz

NUlllal1cia ,Rigueira
Das 9 às 9,30 horas

A,na. Cál:Qo.so,\ de Souza,

Lucí .Nunes Glavan

L�cia Freiesleben

Celina de Campos FJ>l'ias
Etelvina Gonçalves
Maria Celeste Wendhausen

Maria de L. Lopes Silva

Joaquim das Oliveira Margarida Nase,encia N. Evangelista
Manoel' Madeirá Neves Estel� Charnesck Berreta
Osmar Eloi Meira

Iracy Bitencourt da Silveira

Agostinho Hermes da Rocha

I

),;
(

José Lupércio Lopes
�.rtur Tiburcio Lobo
Dea: Amél'ico da Silveira
Dr. Donato Melo

Das 16 às 16,30 horas

Moacil' Iguatemi da Snveira

0João Assis
�,dolfo José dos ReÍs

Martinho Calla�o Júni(iRosato Evangelista
Osvaldo Lobó Haberbeck

I

.;José Francisco Glavan
João Batista Beneta
Narbal BOl'nn da Silva

'

João de Deus Macha,do,' Filho
Dr�o� ·da Ga�a Lobo d'Éça
.jo\lo Batista da" Costa ;Pereira

Ondina Simone Gheul'

Helena C. Charnescky Vieira

Zilda Goulart

Hilda Pedreira Gama d'Eça
Otília de Oliveira Rosa

Das,9,30 àe 10 horas

Alice Wendhause�' de Britto

1\1alja do c. Abreu"Haberbeck

Maria Aguiat"'Vieii'a
Celina Furtado de Siqueira

Nat�lia MOI'eira Leit.e
Eulália Bittencourt da Silveira

Elvira August,a da Silveira

,Olga Madeira Neves

Bloá da Costa Moellmann

Zulma Loureiro da, Luz'

Hilda Leite C. de Lima

Zulmira 'Bento Vieil'a
, .. '

Trene Nicolích da Silva

Zilda ' Dau�,:"�,,

Plortanépolis, Domingo, 30 de Março de 1952
----�--�

\
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ELO'S:'{ 'Di UMA
. ;s,ó CQRRENTE •• �I'

1

DE JANEIRO - SÃO PAULO - RECIFE - SALVADOR - CURITIBA'

I

I
!
"
I

"

I
I

MEDIDORES".r

.Distinguem-se pela precisão, registrando
'fielmente a energia consumida, zelando

pelas boas relações entre fornecedor e

CHAVE'S' ESTRÊLA-TRtÂNGULO G-E

'�
..
"' -: ,

,

,

;'Pr'otégem de maneiro

'efiefente os motores,
reduzindo o corrente

durante a porti(;fa.
/

MOTORES TRI-CLAD G;.E

Triplamente protegi.
�OSI .os motores Tri·
,,-Clad sõo 05 mais se·

vuros.

-

CHAVES MAGNttICAS'&·1
Poro comando ó dis­
tância, oferecem o mó­
xima proteção centre
sobrecargas • sub­
-tensão.

TRANSfORMADORES G-E
Mais de 1 milhõo de
ho de Transforma­
dores (a foram, fabri­
cados no Brasil pelo
G. E. - o fabricante
com a mais longa e.f�,
periência.

consumidor. Mais de 1 milhão 'de Medi-

dores G·E, fabricados no Brasil, estão em

uso na indústria, no comércio e nos lares.

V. PODE CONFIAR NA

GENE'RA'L, EtECtR,IC S�A.
RIO PORTO ALEGRE,

I
I

Rosalia Felreira da Silva

I! Julieta Sabino Vieira

II
il!aria Emmerieh B. da Trindade ---------------
Adélia M. Emmel'ich B.' da 'l'rin- I Marina Pedrerra j Lenadir Rosa Fedrigo

INelY,
Sehmidt 'Guimariies

dade I' Lúcia Campos 'Villain I Olga Garofalis Campts
,
M8.l:ia de Lourdes F. Matiolli'

" Das 8,30 às 9 horas Das 10 às 10,30 horas ! Mercedes A. de 'Arruda Carvalho Maria do Céu 'r. de Souza

,Adelaide Tavares' do Amaral ,'Ana Mar i'a Vieira da R�sa
'

I'
Laura Gallug -Pederneiras Rita Vieira T. de Souza

í_r,aurici Br�sil da Luz ,Jandir:;l Dionisia Muniz Das 11,30 às 12 horas Izaltina Natividade
Bra�ca Morais Savas i Maria Lulza V. Gonçalves Av'elina Pederneiras Das 13 às 13,30 horas

Celestina do L. Carvalho I Consuelo R. Carneiro da Cunha I Maria Elvira L. Beirão Adélia 'I'rindade 'de Al!aujo
Enoé da Luz Macuco M. Salomé Roslindo Angela Zili da Silva Avani da Costa Pereira

Maria Amália Pereira I Dorvalina Vieira Loureiro

Marina TeIma Garcia ! Marie Càrreirão Régis' ,

Marfa Luiza de Souza Elvira Lobo '

Ernestíua W. Doner Neves IOlivia Ramalho Cabral
Hilda Ortiga Ligoeki Herondina Loureiro da Luz

Otilia da Luz 'Manneback Zulma Linhares Avila
�

Helena Moura Camargo Ilc!l PederneÍl:a

Luiza Guilhon Pel'eira de Melo Mal'ia' das Dores 1,<'. Silveira
Minervina ,de O.!Welldhausen

Icelina
Machado

Maria Francisca .. J., .da. Luz. ' 'Andreze, G. Pi.nhei�o da' Silva
Maria dos Passos de S. Richter Vidalia Dntra, ,Fontes
Maria Celecina da Silva l Darci Luz de Souza
Mal'ia da Glória G. Gonzaga ! Das 13,30 às 14 horae

:_,
Das 12 �s 12,30 horas' ,Diva FOl'lI1lga

J\,ul'élia Born da Silva I Aurea de Oliveira Ferrari
Aineé, da Costa Pereira Gonzag,a ,Clélia Nu.nes Pires' Caldeira
Maria G. de ,Almeida Corl'êa Ema Rosa

Gumercinda Cabral das Neves
Iná Ort.iga Simões Lopes
Jandi,ra Lopes Lea!

Maria de L. de Medeu'os Barbosa
Mariá Alda M. da Silva

Maria Eloi Madeira Neves

'Beatriz da Silva Vieira
t Magda Lima Souza Kuenzer

Hilda da Silva Hoesclcel

Das 10,30 às 11 horas
- ,Alcivia,..pedra Pires-

Lavina da Costa Moellmann

Maria Limonge Faraco

Clotilde BIitista da Silva

I,Maria de L. Haberbeck Modesto

I Maria de Lourp.es ,L. Brisighelli
Dulce Carneiro da Cunha Cabral

Nilza Nuues Linhares

Maria de Lourdes M. Beck

Cora Coelho Duarte Silva

Davína Glavan Bittencourt
, Rita 'I'o ler

.

o de Souza Nunes

Eglantina F. de Oliveira Cruz

I Hermi'nia H. Ferreira da Mota
Irene Duarte Silva,
Vitótia Mathilde Fernandes
V.lCÍ Cabral Wendhausen

Olga Monguilhott Pereira

:;U1mira Al1tonia Starck, Maria de Souza Cordeiro

Elite D. S'imone Castorina Vieira de Oliveira

'Ibraina Antonia da 'Silva Maria' da Gloria da Silva Marinho

Mal'ia 'E. da Conceição Pamplona Diamantina Romanos

Otilia Garofalis Fialho Ester S. da Silva -

'Republica Selva, Gentil
,Guilhermina B. Lopes
lraci Lopes dá Silva /

Joana Daux

Das 12,30 !lS 13 horas
Alda N. Tolentino de Souza
Amelià M. Richard da Rocha

Genete Dutra Mendes
Das 11 às -11,30 horas

,Alice Ca!::pes de Assis

Maria Hehn Garcia '

Antonieta de Oliveira LIma
Marg'arida de Azevedo Brasil

! Córa da Luz Med'eil'os

Maria LUlza Vieh'a
Dilma Taulois' de Andrade

Nair Caldeira Gonzaga

Célia Bom da Silva
Dorotéa M. Bittencoul't
Ernestina Vieira Bruno

Georgina Vieira Germano

lná Borges Duarte Silva

Jucy da Costa Brasil

l\!aria G. Lapoli Melego
...

Ra�hel T. de Souza da Silva
Walda Ortiga. Fedrigo

Estefania Livramento Coutinho

lIenedina da Costa Pereira
\

fYOlanda
Gentil Costa'

,_Ida Simone
,

- Laura BOl'nn da Silva
IMaria Fiuza Vice'hietti·

; M. Augusta Mongui'lhot
! Maria Zommer Garcia

I RQdoÚina Tolenti'no de Souza

! Tereza {ii. d� Cruz Barbato

Adalgisa�icchietti ,\' �

Das 14,36- �'t-..���r"!:3'
Alzira Francisca dos Anjos
Ana Pereira de Oliveira

, Catarina N. Haberbeck Oliveira
.

Cecilia P. Gevaerde

Dalila Laundes

Edite Déntice Linhares

Guilhermina Luz Damiani

Iracema Zommer Garcia
,

,

Ottflia Doner da Silveira

Olga :Gevaerd Ferreira
Tereza Rosa H. de' Evangelista
Rachel Ramos da Silva

Mal'ia Leonídas Reis Dutr�
Marla Fermino Garcia
M. Nunes dos' Anjos
llllartha Daux

M. da Conceição N. HaberbecI{
Alice Guiihou Gonzaga Petrelli
Rosina. M. Pereira ,da Silva
Celeste Arantes Ribas
Edite Silveira de Souza Gondin
Flavia Simone' de Assis

, JUll'e,ntina de .resus Ouriques
Maria de Lourdes Z. Buchler
Maria MilIen da Silveira
Maria Adelaide S. de Carvalho
Maria C. S. de MedelrOB

Das 15, às l5,3� horas

CeçiJia Trompowisck Taulois

Jurema Dalcema L(}pes

�elena Régis T:;l}':,ares da C. Melo

Maria de Ahneida: Figueredo
Paulina da S. Nunes Pires

Nair Correia.' Glavan

Carmem Freieslebén ,de

Amelia Taulois .. de Melo

,Ana Prates Fi�ravante
Eu]i.na Nunes Pires

Isaltina Totlé1'8

SOU7.a.

Nai.r. Gomes da Costa Pereira
Rosa Madeira Neves , '

.. �

Oraei Oliveh'a Fe�icia Ana Carneiro'
Eloah Maynold Nunes .Julieta Duarte Pires
Tabita de Campos Gon_çalves Nonuta C. Teixeira
Loli.ta Pires Oliveira I Maria da Conceição C. e Souza

Das H iur14,30 horas I Ma,rIa Ri)Jeiro Ligocki
'

Acida Brasil I Tereza :Machado Wendhausen
América Lcmkul Sabino I Maria dos' Passos Souza
Celeste Lones Mafra Terezinlp iI. de F. Bandeira,

r'Dorve,lina Bitteneourt Dutra I Carmem Correa T., de Souza

I F-telvina' von Eden de S. Moreira Maria de Lourdes C. Bastos;
Francisca

Mont,e�ro
Zommel'

IM�ria
Augusta Rodrigues

Izolete Eliza de, GOQvêa MiUer' Maúa José dos Santos
"

Nair Formiga S. de Souza '
'

Julieta de Mesquita Rocha-, Cominua na 4a. pagina.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Tentou suicidar-se, pela']Li�ia de ���!��� p!��Fora, sendo, .;
tão, salva pelo soldado Ron­
nei Ouriques e leveda à De­

legacia pelo sr. Juan Carias
'Ganzo, visto, como já friza-

I�
ONTE:\1, PELA MANHÃ, O ONIBUS. DA VIAÇÃO TIJUQUINHAS, QUE DEMANDAVA ESTA CAPI-·
TAL, COM '28 PASSAGEIROS, CAIU DE' UMA AJ�TURA DE 30 METROS, ,QUASE ESPATIFANl10-SE
À PRAJA - NO HOSPITAL DE CARlDADE, PARA ONDE' :FÔRAM" LEVADOS OS FERIllOS, FA­
LECElJ UM ANCiÃO. MOMENTOS APóS - GESTO LOUVAVEL. DE POPULARES E MIUTARES

empregada na residencia do
Cel, Taulois de Mesquita,
Travessa Harmon íq, n? 7,
por motrvos ignorados, ten­
t-ou duas vezes contra a exis­
tencia. A primeira com um

arame, com o .qual' quiz en­

forcar-se e depois jogando­
se ao mar do trapiche situa­
do 110 Jardim Lauro Muller,

Mais um dêsses pavorosos [Fernandes Nascimento, Wen !sem para o Hospital de Ca- Medeiros, Mário Cesar Mo- ..

desastr,:s, �ue nos colocam lceb--lau Mac�ado, m�ni�o lridade, afim de c\oal'e� raís, Helio Probst, Walmor
frente a cenas dantescas, IPaulo, Agostinho Crispim !sangue, também, necessu- Santos, João Vano e Luiz

..__.�_- �.-_ o.,- •..._-_-".=._,..J''''''''''''''-'''''''''';''''''''_.''_'•..J... ......,. desses quadros que. nos to- F'lôres, Nicolau João GOl1� I rio ao salvamento de vi- FIôres, oaq uais foram elas-
com 'Pl:o�undamente à. _aba, I çalves.( Nes�or Júlio. Vícen-

I
das. �oram e�es Adeli- sificados �ara doarem sano.

se verificou na manha de

lte, Margarida Fernandes, I no Heme, Moac ir Heller, I gue, em epoca . necessarra; .

ontem, na' estrada T'ijuqui- Ala ide José Simão, Izolina Zefer-ino Longo, Nivaldo: futuramente.
ilhas - São Miguel, com um

I Silvi,
Amerinda Souza, Teo- ·.....,.......,........,..__..............;.........__...,·-"-'·......--..r..rw...·.·.·_·.r.....·_,..·......._·.�.;..,,-

onibus, tipo Chevrolet, 46,! fila Simão, Camila Nicé-

C
.

depropriedadedelvoSchei-llau Rosa, Maria Leopol- .onsa··grac,ãodt, que mantem a linha Au- dína de Souza e Maria
to Viação Tijuquinhas, no Salomé. Esses. foram ali
transporte de passageiros á recolhidos, visto terem re-

est,a capital.
.

'. ce?ido vários ferimentos, do cómentário ligeiro e Ida saudosa educadora as li-o

'.'
As ,7,30 horas, precisa- sendo que tres se �ncontram transparente, rendado de

lções
de mestra consagrada..

mente, aquele veiculo, trans- em estado grave.'

I
ironias. NA GA1\'IARA FEDE1{AL

portando 28 passageiros, &e! FERIMENTOS LEVES E terminou afirmando Na Câmara Federal, naco
,

.<

I dirigia a Florianópolis, em Receberam ferimentos que Dona Antonieta deixara sessão -de ante-ontem, foi

R
.

· - d . R·', d
!

. mais uma de suas viagens sem gravidade; tendo sido I ao partido e ao jornal uma prestada homenagem postu ...

.

eUOJao OS el ores as j'normais, desta feita a mais recolhidos à suas residen- herança inestimável, que era ma à inesquecivef mestra"
. i fatídica de quantos ernpre- das, apenas pensados naque roteiro a segufr e código a tendo ocupado a tribuna, fa-

Ilniversídades do Brasil : endêra. ',
.

_

la casa-�e-saJÍde, o .:notoris- cumprir: "ü?servando-os_: zendo-lhe o necrolo�io, os

. .' I A nossa reportagem tao I ta do onibus Sebastião Lara, iDona Antonieta estará
.
srs, Deputados Agrípa de"

, Deverá re;lizal'-se em Sã.o ! da E:lucação _ Nacional':. � ! lógo veiculou. a triste noti-

'11
e os passa�eiros José cal'va-I s�mp�e presente �o nosso' Castro Faria, do P. S. n e

Paulo, de 1/ a 24 de abril A instalação dar-se-a as I era nesta capital, se trans- lho, Dealtina da Costa, Dor- cérebro, sempre Junto aos', Saulo Ramos. do P. T. 13. .

do corrente ano, uma Reu- 21 horas do dia 17 de abril! portou para o Hospital de val Antonio Gama e Áurea j nossos corações, 'sempre en-
-

CORôAS:
nião dos Reitores .das Uni- do corrente ano, com o com-

II Caridade, onde ouviu. viti- Silvi e seu filho menor \vil-! volvida pela nossa impere- Além de telegramas e caro.

versidades Brasileiras, à parecimento das altas au- mas, na sua maioria: senho- mar. cível saudade". / tões, recebidos pela irmã da
qual' deverão comparecer toridades do Estado e do ras já idosas, colhendo _as FALECEU O ANCIÃO extinta, Pref'a. Leonor de'
também os diretores das Ia- País, no salão nobre da Fa- minuciais para esta noticia, O passageiro Manoel Fer- O ADEUS DO MAGISTÉ. Barros, de tôdas as partes
cu Idades isoladas de ensino culdade de Direito de São cujo unico objetivo é infor- nandes Nascimento, com 70 "RIO do Estado e de outros Es-
superior. Por resolução do Paulo, Presidirá a sessão de mar a opinião pública. 'I anos de idade, que fora re- Em seguida à, oração do tados, enviaram corôas que-
Universitário, . ficou esco- convidado pelo Magnifico O DESASTRE I colhido em estado .grave, dr. Rubens de Arl'11da Ra- furam depositadas no túmu-.
lhida a seguinte Comissão Reitor, Prof. Ernesto Le- Ao descer uma curva, no veio a falecer às 11,45 horas .. mos, o sr, Prof. Milton Sut- lo da Profa. Ántonieta

'

de
para organizar 'o seu temá- me, o Sr. Simões Filho, Mi- Morro José Bento, como é Os demais pasageiros que llivan, diretor do Instituto Barros. as seguintes pes­
zio e regulamento: Prof. uistro da Educação; conhecido aquêle local, o ali ainda se encontram tive- I de Educação, levou à colega sôas: Dr. Nerêu Ramos,
Dr. Jayme Cavalcanti, Dire- A sessão de sncerramen- ônibus, no' momento g'over-. ram fraturas no braço, 60n- i e mestra-o 'adeus do'magis- i Dep. Ilmar-Corrêa, Dep. Vol.
tor da Faculdade de Medi- to será presidida pelo Prof. nado, pelo 'motorista Sebas: tusões nas vist�s e outros; tério catarinense, dizendo I ney Col1aço de Oliveira, Co-·
cina e Membro do Conselho Dr. Lucas Nflgueira Gar�ez, ti.ão �ara, te�e a .barra .

da ferimentos nas costa.s e per- ;da personalidàde da ext�nta ilegj� C�ração de Jesus, G_
Universitário; Prof. .Dr. J. Governador do Estado, dn'eçao partIda, Jogando-se nas. ,

. Icomo
uma' das verdadell'as jE. Sllvell'a de Souza, Assem--

O. Monteiro de Càmargo, de ·uma altura aproximada- OS SOCORROS exp;ressõ·es de educadora, bléia J�egislativa do Estado.
Professor da Escola Poli- A Reitoria da Universida- mente· de 30 metros, indo Tão logo a fatidica. ocor- I cuja vida dedicára à forma· Fundonários da ÂssembJéiiL
técnica e Membro do Con- de de

SãO. Pau�o es�á' too, chocar-�e com pedras e �l'êa" rência se verificou, popula- 'ção.de gedlções de Santa Ca-

.

Legislat,iv_a, Parti�o Social'
selho Universitário; e 'Pro- mando as pl'ov,IdencIas pac O veIculo, que deSCia a- res,' para o local da trage- I tarma. .Democratléo, InstItuto de'
fessor Dr. Noé de AzeveClo. 1'a co�vidàr os Ma'gnificos quêle morro 'com pouca ve- dia, acorr�ram afim de pres- I As palavras do. orador I Educação, Leonor de Banos,.
Pl'ofessoi da Faculdade de Reitores das Universidades locidade - segundo nos de- tal' socorros às vitimas, sen- ! interpretaram o pensamen- Aurinha. alunos José Mau-­
Direito. _ i Brasileiras, Diretoras das clarou o proprietário da li- do que todas fôram trazidas I to do professorado barriga- ro, Osni e Otelo Ortiga e,.

� finalidade do Congl'es-! �aculdade� ,Isolada� de en- nha em q�estão - nãp pô- para� o.Hospital �e Cal:idade verde e dos que receberam "O Estado" ..

r:t� �:t�l��� �l!���:rnoaP�� I ��fV:�l���l�:, :X��tl;��'e�!� �:0 s�rolf�'��a�oes�e�en��o, d�:� em o����O�e :bg��k� -F-""""'"
_........- ......__...._..

Q
......,.,-..�--"".,oJ.J'.......

-�a"'
........�.-.J

mara dos Deputados, deno-!' sonalidades do mundo edu- penhadeiro, indo chocar-se No Hospital de Caridade,

.:�.
.

.e"'. . an a. O.
'

.

.' minado "Bases e. Diretrizes" cacional. à praia. varias pessoas' se colocaram
I.

.

�
�

fniihíãviluTiínzãííã ii ;::'nl��:I�;J:�1:%:�� �J;S��:i��:'���::J�:
.

',Jonas H. de Oliveira s�s enfer�arias, já te�d.o oficiais do VO Distrito Na-

Apqtz-nos, nas grandes convulsões sQciais, nos mo- SIdo atendIdos pelos medl_ val.
mentos de confusão e expectativa, ouvir uma palavra au- cos drs. Artur Pereira e O sr. Comandante do 14°

torizada, interprete fiel da situação e indicadora de um Oliveira, Danilo Freire B. C. CeI. Paulo Vieira ela
l'umo seg·uro. Por 'isso, quando fala uma pei'sonaliclade Duarte, Osvaldo Luiz do Ril- Ros�, logo soube da lamen­
de projeção mundial, procuramos ouvir.' I

sario, Newton d'Avila e \Vil� tavel ocorrencia, determinou
Há, contudo, uma "palavra fiel e digna de toda a'.:ei-

.

son Paulo Men.donça, .os se- que subordinados seus, ca­

'tação", "apta para repreender, corrigir e instl:uir em ;fus-I guintes passageiros: Manoel bos e praças, se locomoves-
tiça", que define nossa real condição e indica o ÚIli(�o

-- : _.-;:••••� "';.
- - -_ D-.-.._ ..,..._ ..,..".,.

c�rr.in_:ho para/� salvaçã'o, e que' a�esar' de sua importân- MedlCftnCI8 .

\ . ,

'Iela nao tem sldo tomada na deVIda conta, quando não
ignorada. A sagrada Epis'tola aos Hebreus comeca di-
zendo: "Havendo Deus 'antigamente falado muitas· veze� ItA" ··t I'e de muitas maneira�, aos pais, pe'6.)s profetas, a nós fa-

I

ti a mela 001 8, os «esmo or85»
10u-nos nestes últimos dias pelo Filho". Jesus, na ceIe- eo"bem a cl'd'ado

.

bre oração sacerdotal, na. qual intercede junto ao Pai pOl' \I U
seus âiscipulos e por t.odos quantos viessem a crer nele,

o

Florianópolis continua
disse: "Dei-lhes a tua palavra" e outra vez: "Santifiea- sendo a meca dos mendigos.
os na verdade: a tua palavra é a yerdade';. Isto, de um lado, m�üio

Deus tem falado: Falado muitas vezes e de mu lia;;; enaltece os· sentimentos de
maneiras. Falou-nos especialmente pelo Filho, Jestls solidariedade cristã do nos­

Cristo, que é a plenitude de sua Revelação. A Biplià, que so povo, mas, de outro lado,
compreende ·as Escrituras do Velho e do Novo Testamen- �nsombra á nossa march�
to, é o regihro divinazv.ente inspirado do q'1e Deus tl.lm pam o progresso.
falado. Por isso, na investigação da verdade l'eligiosa, )la É que não 'há explicação
solução das magnas ;questões espirituais do/que se deve razoavel para vermos: as
crer ácerca de Deus, do dever que ele requer de nós 'e d� principais ruas da cidade Não. Em' Curitiba e em
meio que providenciou para nossa sahacão' só há uma sempre tão cheias de pediu- diversas capitais, os homens
palavra autorizada, iI\falivei - o que Del�s tem falrdo e tes, gente aleijada e gente ,'Ie boa vontade enbontral'um
se acha compendiado nas Sagradas Escrituras. Eis o tes- sã, homens e mulheres e, solução. Nós tambem pode-
temunho do Sálmista: "Lampada para os meus pés é a até, crianças.' mos e devemos encontra-la.
tua palavra, e luz para o meu caminho". "Tenho mais en- Com� se nã; bastasse ó Para isso já houve aqui
tendin;lento do que todos os meus mestres, porqqe medito espetáculo diúrno que apre- um l110yimento, encabeçadc
nos teus testemunhos. Sou mais pl'l,ldente do que os ve- sentam, ainda. vêmos algún8 por Secretários d'Estado, e.

lhos, 'porque guardo' os teus preceitos". dêles insistirem na l'el1:lúsa nada se conseguiu, até ho-
Que pensarieis de umà pessoa que' desprezasse tão romaria até meia noite -- je, de positivo e útil ...

a.utorizada palavra pela' de um homem, Íima instituição .

ou. pelas co�itações cl: sua. pl:ópda inteligencia? Exami- �i:;i·;;·;:;-"��t�cÍ��·_�!��· p�rt;-·d-;·;�I�;�a"l':d�··D����""s�b;'�
nm

_

as' ESCrIturas, pOl.S cUld�I�. ter n:las :a v:ida eterna, o assun to da segunda vinda de Cristo; às 19 horas haverá
oe sao elas quelIf de mIm testJfIcam, disse Jesus. I reunião da mocidade e à noite, às 20 horas culto �om pre-

�

. ,.--0-- _{l'ação da nalavra de Deus. Ruà .João Pinto n. 37 e Visco
HOJe as 10 horas reunir-nos-emos em Escola Domi- ( de Ouro Preto n. 61. Todos são cordialmente convidados... .

mos noutra cronica, a Dele­
gacia Regional de Policia
não dispor de um veiculo
sequer para' atender casos

Ul'ge11tes como esté.·

Ploríanôpnlis, Domingo, 30 de :(\'Iarço de 1952

·Em
,

São Paulo
.... _ .. _ ...

fato que talvez seja privile­
gio de Florianópolis, pois
não nos consta se verifiqul)
essa c�na em outras cida­
des ...
'Como encontraremos re·

media definitivo para esse

problema? ..

Impossivel? : ..

'.'

Conta um livro, es'crito em sânscrito, que, .. quan-·
do os animais 'entravam na arca, �oé e seus' filhos:
inauguraram as filas indianas, para evitar atrope­
los e desordens. Mas, ainc\a assim, o venerá\-eJ nave­

gador criou cabelos brancos para poder desin.cum­
bir-se dl\ missão divina de 'salvar um casal oe cada.

espécime vivo. Ainda na prancha de acesso da colos-
83.1 embarcação, houve o primeiro sururú, promovi­
do pelo elefante, que queria espalhar-se: Noé, cha­
mado às pressas, conseguiu acalmar o robusta pro-­
boscideo'. Mas, parà garantir a paz e a harmonia na

fila, teve que atender \o.gigantesco animal,. qu�,...
aliás, era uma aliá:

- Ou V. Exa. retira essas pulgas aí da fila, ou

,vai ter já e já!
- Que é que essas duas pl\lguinhas estão fa­

zendo? - indagou o patriarcá ..
- Estão a empurrar-me e a.dar-me socos e pon-­

tapés! e:x:plic0u a elefanta.
x x

x

E;m São 'Joaquim, 'o depiltado Enedino Ribeiro�
s2l.udando o govúnadol', reclamou, com justa razão,
do estado das estradas, as quais, com dez mi11litos.
de chuvas, ficam intransitáveis. Não sendo macada-·

, mizadas, essas estradas continual;ão assim: cada vez..

que chova. Na reclamação, evidentemente, não ca-·

beria atirar a culpa da intransitabilidade a quero,
quer que fôsse. A providência, única, será o rev�s­
timento . dessas rodovias. E senao assim, a reclama-·
ção deveria envolver um pedido para que o govêrnü .

tomasse essa providência solucionadora. Ao revês
disso, desse' apêlo ao Chefe do Executivo ·ou ao Se­
cretário de Viação, o deputado joaquinensé. :na sua

arenga sem pé nem cabeça, fez O. elogio do Enge­
nheii'o Residente e apontou como culpados únicos pe­
lo estadQ. da:g estradas dois pobres fiscais, tachados
de quinta-coluna!!! E,ssesl humildes füncionários.,
que presumo não serem correligionários do represim­
tante san.i.oaquinense; terão' que macadamiiar as:

estradas, ou então, sairem da fila, como as pulgas.
dá arca; agressoras do elefante. Qüe tristeza , SãO.

,.

Joaquim ... do céu! o"
.

GUIL.flERME"· lA!.
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